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• EDAPTOH-CHEFF— Dr. Monto «rlnoa. 
VED»CTOS-BBCRKTARIO.-Dr. Couto da «agalkiee 

•okrlaao. 

Saortptorio, ridaçlo • offle!aae.-rus ' Qanrrli 
Carneiro, 7, (Agtlga joio Allrarfo.) 

tão no.101 agantaa naala capital. Inaombldoa 
da raoaber Importância» do aaalgnaturaa a poMI-
caçiaa, oa ara. Rodolpho Plato do Ollrelra • 
Hapttata Ba.lia 

O T E M P O 

Commlisão Geographlca e Geologtca 
Baletim Meteorologlco 

22 Boxta-futra, — A preaalo baroaietiica, a 
O®, foi do S&fi.tfl aa , ia T fctraa da manhl, o 
(a 6üil.í,9 iam., ia 2 horaa da tarda. 

A Mnperatara aaaxlma foi de 17*. • aml-
Dlna, do 1 . 8 

Verte pradomluanto,- B 
Chora, naa horaa, -lü.fním., 
Tampo coral, chnvoao 

C A R T A S 

X X X I 

Bio, 20 de outubro 

Após domoradiRsima gestação, 

surgiu o Debate, orgam do partido 

governista. 

Diftíoil 6 apresentar melhor pro 

Ta do nenhnm tino joinaliatioo, da 

inopia mental doa thnriferarioB do 

regime n em vigor. 

O artigo de fundo é de banalida' 

de inBupportavel, começa com uma 

pbraseolegia sodiça, tola, mesmo : 

«apresenta sr na arena da publicidade, 

onde conta merecer o favor publico 

afto na ptimeiraa palavraa, e dellas 

se pôde inferir a elevação de fôrma 

e de idéas do reato do artigo. 

Esse apresente ee na arena da pu. 

blündade faz lembrar o oonselhoiro 

Acacio. Tamanha novidade só mea 

mo da penna daqnello inolvidavo] 

heroo. 

Da parceria, porém, com esses 

logarea oominnns, ha ulgumus cou-

saB interessantes o que denotam a 

superioridade do esoriptor. Refe 

rindo-se á apresentação dos candi-

datos á presidoncia e, dopois do ver-

dadeira mixórdia, diz : <lii um leculo 

rr>rrÍR mereceria, mesmo, o voto do cidad/to 

Robespierre e ou'ros laureado» patrio-

tas'. E ' edificante ciso modo de tra-

tar o terrível convenoional. Amanhft, 

o articulista, continuando a oitar 

personagens hi.storiooB, esoroverá, 

de certo, a exma. sra. d. Carlota 

Corday, ou o illmo. sr. Marat, de 

aaudoaa memória, e asaim prova 

Berá dada do maia alta venoraçfto. 

O artigo programmi do Debate 

oonstituo novo e forte toacuiuuunu 

da oompctencia e critério dos r.o 

taaca dominadorea politioos. Ha 

faotos que na sua apparonte singe 

leztt servem para caraoteríaar uma 

situaç&o, reatassem ainda duvidas 

•obre a debilidade intelleotual e mo-

ral dos magnatas republioanoi, e os 

últimos snccossos discipal as iam de 

todo. 

Pe ha multo, porém, que estamos 

convencidos da realidada. 

A Bepublioa tem boje dous parti 

dos írreconclliaveia ; de um lado, 

acham-se oa nndazes, cs aeqnicBoa, 

oa que faeilmentu ee habituaram ia 

negociata» e ás incumbências ren-

dosas -, de outro lado, conservam Be 

os tímidos, os que se contentam com 

os parece proventos, eymptoma, tal-

vez, de icdigencia intelleotual. 

E ' eaie o aspecto social para quem 

vC e estuda tndos os faotos, analy 

t Ando-os sem a menor pal i to. 

jj0 Hepublica, ha as invectivas, os 

, * aabtilezas; no Debate, ha 

a -"oorUeiâ das velhas 
apódos, a. 

a exhibiQio b. 

fórmulas do Maculo, reediçio de 

processos dialeoticos j» Oondemna-

dos. 

E a fraqueza do Debate nfto Be 11 

mita ao bolorento artigo de fundo; 

o manifesto do Partido Republicano é 

outra po;a digna de sincera lastima. 

Depois de prolixo exame <las cau-

sas que determinaram a ssiato, re 

oommenda do modo t&o exaggerado 

oa Bens eandidatos, que os oollooa 

em posi(ão de semi deuses. 

Ora, isto ó Bobersn ímente ri ii> 

«uào. Os que não se deixam lovar 

poiao enthusia«m:.s aolmrío graça na 

sórie 'lo qualidades attribuidas ao 

st, Rosa e Silva, que no antigo 

regimen jámais oonscguin sahir da 

pennmbra. B. exo., diric, foi mieij-

tro da Justiçai Mas ijuidindel Quaes 

as demonstrações publicas do aen 

mérito? Onde os actos que o impo-

nbam á admiraç&o ? 

Elevando os a tfio grande altura> 

o Debate prestou um desserviço aos 

seus amigos, pois os que nfto tive' 

ram dellea conhecimento proourarfto 

indagar, o o resultado será, com 

certeza, oontrario aos fins a qus 

visa o novo jornal. 

E nfto pareça que a m i vontade 

6 o movei condncento do que vnmos 

externando; destas mesmiesimaa oo 

lumnas temes prestado apoio ao 

governo do sr. Prudente de Morats, 

porém apoio sensato, e, por isso, tan 

to mais valioso. Nfto deixaremos até 

de declarar que cm caso de esoolha 

proferiremos os logares-oommuns do 

Debate ás astucias do Republica. 

Para nós, entretanto, o maia legi-

timo titulo de gloria do sr. Pruden 

to de Moraea 6 permittir quo faça-

mos, sem recoio, olara exposição do 

que pensamos. Dominaisem oa sra. 

Glycorio eAloindo e, evidentemen-

mente, nfto lograriamos poasuir a 

ineffavel ventura da liberdade de 

opinifto. 

Nfto nos leve, pois, u mal o De 
bate; as observações que fazemos 

rovestem o cunho da mais severa 

imparcialidade. Ob próprios reda 

ctorea estarão convencidos do de 

sastre do primeiro numero e procu-

rarão com empenho a justa desforra 

desse insuccesso no aperfeiçoamento 

oompleto de todas as feições do 

jornal, tornando-o um orgaca oom-

pativel oom as exigenoias moder-

nas. 

A rotnmbanoia balofa de perlcdca 

inexpressivos, o aprcgoameiito oari" 

cato <Ie virtudes Bnblimos, são pra 

tioas obsolotaa o condemnadaa. O 

Debate nfto pôde, pois, intentar 

renovai as. 

Que ao monos possa o aotaal 

rogimen mostrar se rapaz do poeauir 

um vordadeiio orgam de publicida-

de, ponderado no fando, brilhunte 

na forma e aprimorado na sua par-

te geral. 

FBEDKBICO MARTINS 

O dr. Veiga Filho pretonde apre 
sentBr na Gamara Municipal um 
projecto, abrindo credito do 1()0 
oontos para u institniçfto de premioa 
agrícolas, qu.« serfto conferidos aos 
horticultores, viticnltores e planta-
dores de oereaos que melhores pro-
duotos apresentarem da sua indus-
tria. 

S . P A U L O — S a b b a d o , 2 3 ' d e o u t u b r o d e 1 8 9 7 • • ^EMCAÇSi» 

«oaatirpi. Bala «an -
M i o llraa Uai» ' " «a ar!«ala. l̂ a, 1000 íaü 
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Houve hontem no Rio dons oo-
mioios populares: o primeiro para 
exigir do prefeito medidas contra 
u carestin dos gêneros do primoira 
n>'eesBÍdade; o srgundo, para pro-
testar contra o tratado franoo bra-
sileiro, celebrado entre ca are. Pi-
ohon e Dionysio Cerqueira. 

O orador por parte do povo no 
primeiro meeting, o sr. Saturnino 
Cardoso, que, ao noa nfto falha a 
mrmoria, 6 militar o lento do es 
cola militar, apresentou um ullhna-
tum ao ar. Furquim Worneck, o 
grando parteiro, que parece ter 
adoptado na administraçfto munici-
pal do Rio o oeleberrimo processo 
de aeu oollega Abel Parente, para 
ostariliear as mulheres. A admtnia-
traçfto do parteiro Furquim tem 
sido maninha. A cidade anta suja, 
as rendas municipars andam atra 
palbadaB, prédios andam desabando 
em rn*s centraes, emqnanto a. exc. 

to oa ara. ilabiano Moürl>. Mlgool DoLoo-
Dtaar ..oopotdo Ooütn MayalbSoa Janlor o 
capltio Dinelaclano doa Iíeta Araojo 06aa. 

Víoacnquar qoar.tlaa pagaa a ootroa 430 
DK'J ao„ rlajaotea acima moncloQMloa, Dfto 
dosubncarftu ooâ oa aaalaQaotoa liara com 
aita ompraaa 

Para orttar fotoraa roclamaç&oa, faaomoa 
a lia aviao. 

Chegou hontnm a esta oapital o 
dr. Kraael, ministio plenipotenoia-
rio da Aliemanha, junto ao governo 
brasileiro. 

O illustro diplomata teve, por 
parte dos seus oompatriotas do San 
tos. uma honrosa reoepçfto. 

E' a segunda vez quo B. exo. visi-
ta esta cidade e pretende seguir 
brevemente para a Allumanha. 

Força pnblica. 
Serviço para hoje : Bnperior do 

dia, o major Bseellar; o 2o batalhfto 
dará a guarniçfto da oídade o os 
respeotivoB offioiaes, aendo 4, mala, 
para a ronda doa diatriotoa; o regi 
mento dará um offlciai para ronda 
de viaita; de promptid&o, a banda 
de muaioa do Corpo de bombeiros. 
Tooarft na parada e no jardim do 
Palaoio a do 1° b italhfto. Uniformes: 
Para oa offioiaes, o 3°; para as pra-
ças, o 4°. 

para UIOCRAS 

ESSENCIA PASSOS 

F O L H E T I M 
(191) 

I C r i i e d e K o c h e t a i l l e 

ra 
X a v i e r de M e a t t p i n 

nODHDA PABTB 

A V I N G A N Ç A 

X I 

graniu ntgociaçõis i t 
£romb-£lcazar 

Gontran aohava se a distanoia que 
lha permittia ouvir a voe da fonam-
bula. Julgou reocnhceel-a, e, pare 
pia devorar a porta oom a vista. 

A moaieal toque a muaioa! açore» 
«eoton Perine. 

A molhar de Jo io Bosier retirou-
aa, a peca» acabou do pronunciar es-
tas palavras. 

Oontran fleára immoval, petrifi-
oado aob a violenta lmpreaito que 
aeabira de sentir. 

—Esta voa t murmurou alie no fim 
i e alguu» Mtoadoi, cita ro í o Mte 

O dr. delegado da 1» oircumscri-
pçfto doti hontem buica num oom 
modo da rua da Esperança, n. 46, 
encontrando diveists indivíduos a 
jogar numa eapecio de poqueno bi-
lhar, on bagttella, oomo 6 mais oo-
nheoidu entro nós. 

Pertcnoia tlle a Rosário liamano, 
volgo Taml/uro, quo vivia convidan-
do menores para o jogo, enganan 
do oi depuis, do modo o mais revol 
tan te. 

Foi devido a uma duvida (urgida 
hontem, outro oa menores Jcfto La 
gretto e Horaoio Louiadf, quo a po-
licia teve oonheoimento da exist?n-
oiu da jogatina, eujo proprietário 
esta sendo agora proooeoado na fôr-
ma da leL 

rosto E' ella oom oerteca I... E' 
Perine I.... 

Goatran da Strény soffreo pro-
fundo abalo e nfto sabia o que ha-
via de f»zer. 

Paaseiava apressadamente deante 
da barraoa, aem ter oonaoienoia do 
logar em que andava. Pronunciava, 
a mela voa, palavra» entreoortadaa, 

Íihrases incompleta». O eipirito, vio-
entamente agitado, perturbára-lha 

a memória a dava lhe ao ro»to nma 

prefeito se aperff-içôa nn ponta-
ria dos revólvers e olavtnas o um 
exercito de funosionarios doacccu 
pados augam aeis mil e tantos con-
tos doa impoatna pagos peloa mu< 
ninipes para o benefioio da oidade. 

Eugênio Veron, no prefaoio _ 
uma das obras políticas de Novikow, 
dia que, omquanto nós ohamamos 
um pedreiro para oonoertar nm mu 
ro, em quanto procuramos maroinei 
roa para nos faaerem mobilia, al 
faiates para nos fazerem a roupa, 
chamamos para o governo do Esta-
do gente que entende tanto dsquil 
lo quanto entenda do marcenaria 
um alfaiate, ou de typographia nm 
pedreiro. 

Está ahi o cano do sr. Werneck, 
que de parteiro foi erigido em pre 
feito do di«trioto federal. No ge 
rui, as Camaras Uunioipaee do Bra-
sil andam todas rezand i pola carti 
lha da do Rio. E ' nm nnnoa uoaoar 
do oorrilhoa, do patotinhas o pato 
tona», engnlindo vagarosamente as 
rendeu, sem o monor boneiicio. 

A representação se f z, e b ivcmoa 
de vor como aa cousan hão do con-
tinuar como duutes. O sr. Furquim 
não quor subor de outra ooasa ao 
nfto do aua clinica o de eua bõa 
pontaria oomo atirador, para ga 
nhar premioa em oor.curaoa, on, on 
t&o, se é verdade o quu contam, os 
oonderse em uma caia do morro 
da Gloria para oaçar cruel e covar 
demente marinheiros em Viilega 
gnon, no tempo da Revolta. 

Os negooios do Amapá, quo de 
ram motivo ao segundo conciáo, 
pareço que andam meio arruvesa 
doa para o Brasil. O deputado 
Leoncio Corroa, que outro dia, em 
telegramma á Nação, protestou con 
tra a inclusão de aeu nome entre 
o» cumprimentadoros do sr. Cam-
po» Sallea, foi quem falou ao povo 
junto á estatua do vencravel pa 
triarcha da Independencia. O sol, 
naquelle momento, diz nm tele-
grammB, esteve tftn forte que obri-
gou os meetingueiros a irom para 
mais longe, para as escadas da Po-
i-tucuuiua. 

uui generoso i rol uum certeza u 
um aceno do velho patriaroha, hoje 
habitante do empyreo, que tu ex 
pulsaste de junto do monumento 
que perpetua a ana gloria o enxame 
dos fazedores da Republica. 

E a booca de bronze da estatua 
deveria ter-se aberto para dizer 
estas palavras, ao mesmo tempo que 
se lhe accendiam os olhos verdoen 
gos: 

—Que vinde» faaer aqui, junto a 
mim, ó oafila de patrioteiros que 
me destruistea a patria ? Falais om 
patriotismo, vós que empenhautea o 
paiz, desbaratando lhe as rendas 
em bacchanaes loucas e lhe doa 
tiuistea o oredito, ao ponto de aer 
preciso empenhar suas estrade» de 
ferro, para obterdes dinheiro do ex-
trangeiro I 

Falai» em constituiçfto e em leis, 
vós, que de emboaoada, como sal-
teadores, voe apodorastes do poder 
e exilastea o brasileiro que havia 
moio sconlo vos regia os destinos, 
como filho de Maroo Aurélio, ma ex-
preaafto de Viotor Hugo? 

Falais em henra, vó», que, no dia 
seguinte ao da Repnblioa, voa en-
jorapitastea no thescuro, dobrando 
e triplicando os ordenados dos mi-
nistros, dos soldados e dos mari-
nheiros? 

Falais na integridade do territó-
rio da patria, vó», que o aubdivi-
distes em burgos, para diatriboil o 
por eapeouladore» e aventureiros? 

Falais em liberdade de palavra, 
vó», que elevaatea o seoreta a uma 
importanoia excopclonal e o mr.n 
daatfs, diefarçado em oiiado, em i ie 
dioo, cm advogado, em ooznmercian 
te e até em amigo, sarprehander os 
pensumentos o as conversaa doa 
ohefos de famílias, para lan;al-os á 
correcçllo oomo oalcetas? 

Falais em fraternidado, vób, que 
lnventastoa o Pico do Diabo, vós, 
que glorifioaia os incondlarios o co-
roais de louros oa auetores de he-
catombes de maihcroa e crianças a 
kerezene e dynamite? 

Longo do mim, brasileiro» dege 
nerado»! Nfto me perturbeis o meu 
ailenolo de bronze deante da agonia 
da patria! 

PIKEBOI JÚN IOR 

A T R A V E Z P A 1 M I T O S 4 

Correio 

O ar. Caropoa Sallea »»Wo a terra. 
HuUiu... E' o Correio que u dia em 
|r«* columnas u c-juau. 

Hfto pense, porém, o loitor inali 
oioap que a ahcenção do ». exo. ás 
regiões da m-rra fosae motivada pe-
los Diabinhci de S .tardo, oa os 
biico» de Pierrot. Não. Foi o globo 
abdominal de s. exc. que exigia o 
paoseio, para deliciar no com um 
brodlo agreste. 

O Correio descreve romanticamsn 
te a patusoada, de medo muito In 
tereaaante. O oortojo foi o mais 
prinoipesoo que se póile desejar. 

O trechozinho, poróm, mais oom 
movento da narruçfto 6 o almoço 
bucolico entre folb .s de banana», 
bromolias e pano^lias de trolhos e 
oolheres de páu. 

O corrospondonto do Correio frisa 
também a presença do um liquido, 
• companheiro doa qna ae aventn 
ram aos árduos tiabalhos do oam-
po>, e cujo nome, per nm principio 
do pudica tsmporança.elle oala. 

Nfto admire o leitor ter o Correio 
relaxado t&o largamente suas oolam-
nss uo flirl prenidencial, é <que tem 
sido nesses últimos dias privado 
doa ialutiires con»ellu>t> do dr. Al 
meida Nogueira, oomo dic no seu 
noticiário. 

Stanley enche toda a sua epilto 
ia com pílhorias do Paula Ney. 

1'tbuna 

Salienta a potencialidade da 
Rncia, augmentada com o ouro 
emprestado peloa banqueiroa france-
zea, dizendo que o Taar é o homem 
Veagora encarna oiiuc ba >le maia 
odb»o áo idéait modeiutts. 

Biblicn ama bella corrcsptnden-
ím8o Argentina, telegrammaa e 

lioMUI. 

RAMI l iO 

Ihfto de policia de 8. Paulo. 
P l.o batalhfto de polioia de S. 

ta lo , vindo de Canudos, deve 
nli)K»r a Santos, a bordo do cruza-
do' Andraia, no dia 25 do corrente. 

a maia de tuna per |de onde viér, tendo merecimento,« 
tudo do oornn I d e p r „ r a r ) t o Corq I . i«Udo peloB pri 

meiroa cargos. 
Aqui, em 8. Tanlo, dá-se o 

trorio, e i< Iammit»\. -
Hó o puuliatu tam \alíí. i «tc 

Cbegou ante-hontem a esta cida 
deo dr. Euclyde» Cunha. 

para Molaatlaa Vaneraaa 

ESSE.VC/A PASSOS 

ítra o oargo do administrudor da 
Ir.ijrensa Nacional foi nomeado 
»r- Jommendador Antonio Nunes 
Goliio, que já exeroou, ha tempo» 
" mr i do cargo. 

A m a n h ã 

C s j a g u n ç o s 

titado 

Diversas oousaa. 

Imparcial 
m 

spo: 
dRI ny, sobro 

24 de novembro 
Belle. Chauvin está fornecendo 

nm treoho cm'a exegese i m » D r i a » o s chronietas. E', portan 

suar 06 noateroB auan 'o, ama senhoru util. Mas, em vez 

e uma encyolopedia do 
a imprsnsa. 

O Ruy fecha a sua ejacu'»çfto de 
aupier^ia oom este trechozmho edi-
ficante: 

•No noasq pala... no nosso pala 
a Impreoaa, salvo iar.kilmaa axca* 
pçOoa, moxarlca.» 

Está "ahi . . 
ha de fazer suar os posteros, quan 
do: em oonoilio do gloriflcsçfto, pro 
curarem liquidar, a respeito do 
Iiny, a ms imi quostfto qne trouxe 
outr'ora em litígio seta cidades da 
Grécia. 

+t+ 
Nação 

Insere um artigo de fundo, oujo 
sentido, muito u meu pezar, náo 

:rcebi. 
Ha alli apenas um <povo aguça-

do pelo desoBDero>,o sr. Prudente 
de Moraes < apontando ao operário 
a fome> eto. 

Do aen copioao noticiário, extrahi-
mo», com a devida venia, a seguin-
te local: 

Tm eatado onfermo o dr. Almei 
d» Sogneira, director politioo do 
noso colli ga o Corrrio Paulistano 

Irtí nesta capital, onde eo demo 
rar j^r alguns dias, o dr. Brasil 
Blindo, zeloso director do institu 
to u meninos cegos da capital fe 
den. 

G l r o n i c a p a r i s i e n s 

«Fragoa kootam, na, itrimontmt 
da orreja da toa Mtrto, o conego 
Hornando Bangal.» 

E mais esfoutra: 

•Châ oa hontom da 
norao i 'uatrado collaga 

Bahia 
Rnalytaa 

E eata mala... mas anoro 
imitar o tesoureiro do Correio. 

—Reolamo do Br. intendente de 
polioia e hygiene enérgicas provi 
doccias contra as plh&iias fulmi 
nantea da Qançjorra. 

Nfto ba quem digiru impunemen-
te sqnellaa chalaças de 18 quilates. 

Antes de chegar ao meio da leria, 
assoma o sangue á faoe, sente-se 
um prurido na pituitaria, e solta um 
eapirro. Sfto symptomaa infalliveia. 

Qualquer mediou habi], chumar.o 
á prossa, atira logo que s» trata de 
pilhéria da Oangorra ou de pepinos 
crus. 

E ae o leitor imprudente chega 
ao truc do chiste, tomba oscubu-
jando, oom explosões mcaentericas 
violentaa e indícios certos de dy 
sodmia hilariante. 

No ceno de escapar, aconselho o 
trutameato empregado pelo dr. 
Miranda Azevedo com o ar. Cam-
pos Bailes—diéta de tabefes e cal-
dos de gollinha. 

+++ 
Pyntlar 

Volta a malhar tobre a questfto 
do gaz 

Ora, collega, moderp te I... Be nfto 
queres vir, a qualquer hora, che-
gar ao teu escriptorio nm empre 
gado oarranondo, de galfto no bonet 

embrulhando língua, e cortar,des-
oerimoniosamente, o encanamento. 

Aqui á pagar e nfto bufar. E o 
que vou faser este mez oom rela-
çfto á agua da Cantareira, da qual, 
juro por todos os santos, não me 
pinga em casa uma gotta, ba mui 
tos dian. 

+n 
Fanfulla 

Publica um protesto aasignado 
poloa seua compatriotas residentos 
em Piracicaba, desmentindo as af 
Armações d t Oateta l eal sebre aa 
oocurrcnclaa lamenfaveisdoRio das 
Pedra». 

Tara a maioria du pnblic>\ a lin-
guagem da folh» piracíoabana é 
antpeita, visto o »en dirootor aer 
nm doa advogados des réos. 

O protesto era, por coniequen-ü p; 
», de 

do ie mostrarem gratos, os jerna-
i:afan não fazem sento gracejar. 

Ia America do Ncrte, o caso de 
mfe. Chauvin é doa maia simples 
e ros mais oommuns, e já não é 
coisiderado matéria de chronica. 
Já nfto se pôde dizer o mesmo aqui, 
em que cada oonqnista feita psia 
mdhcr faz derramar milharos de 
litws de tinta e levanta nm ber 
reir--. utordoador. Bem diz o ditado: 
cada terra com sen uso... 

llo-i, afinal, quu quer essa mo-
ça? I»to anenas : ter o direito de 
advogar. Estudou, formon-se, é dou 
tors em direito. Porque razfto nfto 
ha de ganhar a vida oomo advo 
gado ? Porqne razão nfto ha de 
compareoer aos tribunaee, afim de 
defender oa réoa que lhe confiarem 
aa suas oauaas ? 

Aoho que mlle. Chauvin tem toda 
razfto, o d4o vejo bom oomo o con-
nidfio da Ordem dos Advogados ha 
diuo. Poia nfto a aooeitou a AeaJô 
mia de Direito ? Nfto ponde ella se 
guir todos os cursos ? Nfto foi ap 
provada ? E se ella estudou par i 
ser advogado, porque nfto a deixam 
advogar ? 

Já temos medicot; porque nfto ha-
vemos de ter advogadas ? Uma vez 
qne a mulher quiz arredar ae do 
oamiuho que lhe foi traçado neste 
mundo, e qne é cuidar doa arran-
jos dome tico» e dos filhoa, e nma 
vez que nós, homens, oonssntimos 
nisso, nftc vejo motivo para noa re 
voltarmos oontra aa auaa preten-
ções. A mulher tem sido pintora, 
esculptora, muaioa, litterata, drama 
tnrga: tem também mettido o dedo, 
qun digo en 1 a n ão inteira, na 
política: agora, é medica e já quer 
ser advogada. Amanhã, será depn 
tada e senadora; e nfto tardará o 
diu em qne o tribanal será preci 
dido por juizas. 

Não sei porque tanta celeuma 
por causa da pretençfto de melle. 
Chauvin. Ha muito tempo que as 
senhoras mais honestas mostram o 
seio nos bailes e nos theatros. Ago-
ra, oom a mania da bioyoletta, mos 
tram a» pernas a toda a gente. De 
sorte que ponoo falta para mostrar. 
Ao menia,melle. Chauvin,como advo 
gada, nfto moatrará rv risa alguma. 
A toga 6 nm traje muito decente. 
E, depois, parece-ae tanto oom o 
vestido, qne, ae o exemplo pegar, 
a» mulheres vcltarfto ao aeu antigo 
veatnario e deixarão as calças aos 
homens. 

Verdade é que ha prooesíoa es 
Mtndalr ao», e qu e os ouvidos de melle. 
Chauvin terfto do ouvir muita cou 
sa de fazer corar um granarieiro. 
Mas é uma questfto de habito. Aa 
moças que estudam medicina nfto 
isnoran nealioma particularidade 
ao corpo hnmano, n aa qne eatudum 
pintura copiam modelos vivos, mui 
to vivos. Dizem qne. apta.r disso, 
nfto ficam corrompidas. E' muito 
possível. 

Assisti, ha aono». a uma festa de 
natal ruaso. A r aiaria doa -
dados eram «stuitant»- " «<>nvi-
sexos, i h»vi> 

esnecessario. 

livremente, a 
gnntei ae o eatudo do oorpo hnm 
no nfto lhes tiravu as illosões. 

—De fôrma alguma, rosoondo 
rari-me. Eosn oatndo não lios ie: 
pode qne sejamos honestas Pelo 
contrario, conhecendo o perigo, 
uai» facilmente u evitamos. 

O arguutinto. nfto ha Uovida, era 
muito uoceitavel. Tanto assim, qne 
acoeitei... o oomeoei u fazer a côrte 
a uma dos estudantaa maia bonitus 

Que querem ? E' precifo ser do 
sou tempo e acompanhar o progres 
•o. Apesar Je nfto ser velho, vejo 
hoje muita oousa qu» no meu tem-
po nfto exiatia. Assim, ns ooilegiaes 
de hoje. 

Facto» escandaloso- r,ro„w;tlos 
noh lycena d« 1'aria acabam de re* 
velar ao pnblioo qu« exi-t n tres 
vastas attoc.ações de ali mnoa de 
lyeeu que faziam com «a i.o aroo da 
velba. 

Tinham se tolerado e, rneanio, ani-
mado essas aeaociaçõ a, p> rqrte «i 
xappnnha qtta nfto tiuhsu. cuuoflnj 
nenfto apertarem oslfçoa <íc sol) .a-
riedade entre o» ooilagiaca, eeti-
nando-lhes ao mesmo tempo u din-
ciplina e a camaradagem. 

Ora, com o correr do tempo, es 
soa associações degeneraram en, gr» 
ve attentado á liberdade iudiv.ínal 
e em especulação. Os mais velho 
oomeçaram a impõr ar a calouro* 
toda a sorte do vexaçõ'», e, qaando 
estes protestavam, havia i ng*s e 
verdadeiras batalhas. 

Mão nfto é tudo. IVhs associações 
tinhunj uma caixa, qne eniprer-tava 
dinheiro a juros extravagunte». Kn 
ohiam na com as multa» imposta» 
aos alumnos que tinliam f.itado ar 
cumprimento ilos estatntna da nr-so 

ISt 
t> outroB objectoa.que lhe"eram res 
titnidos qnundo tinha pago a mui 
ta. O dinheiro era emprestado aos 
membros da associação ao juro de 
Ü00 °|o, e aos ontroe alumncs, ao 
juro de 41/) n[u I Como se vf, es 
bch fatures defensores da patria 
promettiaia ber cxoeiitntes banquei-
ros. 

O ministro entendeu quo era 
tempo de píir cõbro a est-e estado 
do ooanas e balxon um decreto 
abolindo as astociaçóc.i. Os colle 
giaes estão, naturalmente, farioao» e 
nfto menos naturalmente foram en-
trevistados por nm jornal que lhe» 
transcreveu as queixa». Escuso di 
zer que OB oollt giae» negam os fa 
ctos do que Efto aoensados e repro-
vam o deoreto do ministro. 

A mim as mo afigura qne esses 
fnturoa soldados empregariam me 
lUor o seu tempo inspirando se noa 
grandea exemplo»; lendo, por exem-
plo, os feito» gloriosos do general 
Bciurbaki, que acaba de morrer, 
longe de Pari», aos 81 annos, de 
poia de uma vida toda ella dedicada 

patria. 
Ease militar valente o brioao, 

qne um di», por ter perdido nma 
batalha, tenten fazer saltar os mio-
los, sendo poupado pela morte, era 

ve»dad"i«> tvpo do Holdado leal 
?reíBr'19í..<lo/i .?RW_deverí«, 

iustruiüents de partidos. Berviu ao 
império cem a mesma lealdade com 
qne serviu á Republica, on, antes, 
nfto serviu rata ou aqnelltv fórrr a de 
governo: serviu á França, »erviu á 
patria. Era dos que pensavam 
quo o eollado ló põi a sua espada 
ao serviço de aeu paiz o que a 
missfto do exercito é defender a pa 
tria. 

Ease militar, quando já cheio d» 
glorias, depi.ls de ter pri>t»do tão 
relevante» serviços á França o por 
ella ter exprsto tanta" vszijs a vidi, 
foi victima da injustiça de nni go 
Vbrn&. Mas, obediente hté 4 moite, 
nfto levauti.n uma ,6 qceixa, mm 
oonsentin qne se Ih • loiaa^j a de 
fesa; recebeu um-- i r ' n r , 1 a:xá-a 
a cabeça e retirára-te á sombra 

lia 17 uduos que vivia retirado, 
no fnndo da província, em atna 
pequena aldeia, aonde to,loa o ado 
ravato e reapeitavam. Baixa agi ra íí 
•epnltura, e a França inteira oea-
oobre ae reep:itosa t-e i,te do cala 
ver do velho soldado, q ta, modesto 
até á morte, exigin que nfto lhe 
fossem prestada» honra» militaies. 

O» heroe» fazem te dessa tempera. 

Oa filhos do ! outroa À<awdua h5» 
t(dos on considerados como extran 
geirca, ao pauto qne o» italianoe 
sfto tido» oomo paulista». 

Pois bem, «gora que o batalhão 
paulista viu o sentiu o palpitar dc 
coração bahiano, ha de proclamar li 
fidalguia e generosidade da Bahia, 
Hempre disposta a tudo conne ler ao 
brasileiro, seja paulista on de outro 
Estado, de preferencia a 
qaer extrangeiro. 

E ' preciso que S. Paulo passeio 
de vez em quando pela Iiahia, par» 
anprender ser nobre no tratar, e bra. 
sileirar se. 

Quem eKoreve estaa linhsB é urc 
paulista de nascimento, á vista de 
nma carta de nm parente que se 
guiu naquelle batalhfto, o na qual é 
o primeiro a censurar e lamentar ra 
prejuízos estúpidos de S. Panlo 
contra os outros Estados; é nm 
paulista de nascimento, que infecoio 
nado desse mesmo virns, hoje pu 
blioamente faz umendr. Iioiwrable e 
proclama,agradecido, a liabia como 
> foco iilurninador do Brasil; com a 
te ra de bravura e heroísmo ; com 
0 tnannal de civilisaçfto, onde S. 
I'uulo pôde e deve estudar. 

A' Bahia, grande, nobre e gene-
rc«», á Bahia, genuinamente brasi-
1 i»h os agradecimentos de um— 
Paulirta.» 

•DV09ADOB. Pra. OHvalra Kacorol o Mondon-

< 0 D e b a t t e » 

Visitou no» hontem O Delate, no-
vo oollegn que appareceu nn Rio, 
no rim M, para orgam do partido 
republicano quo apoia o governo. 

Inaere ;omo programma a plata 
forma do partido, apresentando can-
didatos á presidoncia e vice preei-
dencia da Republicu os sra. Com-
pci Sallea e Rosa o Silva. 

E ' uma foiha varii-da e bem feita, 
de impreeaão nítida, á qnal deseja-
mo» que não enoontre usperezas no 
eaminho escabroso du política, por , 
onde so envereda. 

Ora ahi está uma eiroolar qua 
nfto seria máu espalhar por aquf. 

Um jornal americano pnbllea nma 
AtLartutic. da imprensa noa Eatadoa* 

n'lcs, de onde cxtrahimoii oa aa-
^'.inteu dado»; 

O numero 
nca eleva se 
-Ias folhas he 
Vinte o tres 

dos jornaea quotidia-
. „ e oSroa da a.*X), e O 

laa folhaa hebdomadarias, a 15.000. 

Vinte o tres língua», além do ln-
glez, estão representada» nea»e to-
tal. O» jornaes franceses sfto baa-
tante numeroses, apesar do p«qna-
no numero relativo de francezes noa 
Estados Unidos. 

Ha apjnaa um jomal russo; maa 
existe quatro folha» polaoas quoti-
dianos e dezoito hebdomadarias. A 
maior parte dos jornaea beipanháaM 
oftn pcrrdicos e puramente oom-
mor. iaea. Exiatia, onmtudo, um qno-
tidiatio cm Nova York e outro am 
Kev West; ha quatro jornae» hea-
Hiibóc» em Arizona e doze em Nesr-

Mexioo. A lir.gna portuguesa está 
representada por cinoo folha», toda* 
hebdomadarias. 

New-York poBsue nm jornal ar-
mênio e Sfto Francisco, dous jornaea 
hebdomadários chinezes. Cinoo fo-
lhas sfto redigidaa em finlandês. Ha 
tres jornae» bohemios em ChieagO, 
dous em New York e um em Cleva-
land. Existe jornaea dinamarqueaM 
em CbioaíFA " -— " 

Con* 
onso 

para ULCEilAU 

ESSENCIA PASSOS 

Foi remettido á Faculdade de Di 
reito o deoreto de nomeação do dr. 
Reynaldo Porchat, para o logar de 
lente substitnto da I a Becção, de-
vendo o nomeado tomar posse por 
estes dia». 

N o t a s s c i e n i i f t c a s 

Chicago e em Now-York. 
tam-se trinta folhas sueoas c uuao 
noruegnezBK, todas hebdomadária*. 
Oa hollandezes dispõem de 18 jor-
naea, dos quaes nove só no Estado 
dc Michigan. A imprensa italiana 
está apenas representada por dona 
jornaes em New-York e om 8. Fran-
oieoo. Qnunto aos allemftes, essea 
têm folhas na meia nartn daa MA*. 

De uma estatística recentemente 
publicada na Inglaterra, resulta en-
ríosa compensação 

O valor total do trigo que foi 
consumido durante o anno de 1896, 
pelos habitantes do Reino Unido, 
representa, em algarismos redondo*, 
uma quantia de 33 milhões do libra* 
esterlinas; emqaanto que, durante O 
meamo poriodo, au dospeaas falta* 
pelos inglezea com o seu tabaco * 
oa acua cigarros elevam ae a libra* 
32 &t'iU,000 comprehendendo neata 
quantia on accussorioi de fnauuita*. 

Assim, pois, os ingieze» nfto dedi-
cam á compra do pfto senío li-
bras 440 000 mais do que dadiou» 
ao fumo. 

A m a n h ã 

O s j a g u n ç o s 

Tcleerammas retidos. 
No Telegrapho Naoiunal: 
De Sfto Jofto dei Rey, para Jo«4 

Pereira da Bilva; de Sfto Lourenço, 
para Knuppen, rua Conselheiro 
Nebiaa, 90, do Porto Alegre, para 

iKnempprlln e Mjuhell Peaerorata, 
.rua Mnriz, 12; do B. ChristovaiB, 

| p a r a Oarloa, rua S. Jofto; de 8an-
noticia, que "muito nub lutereasa : i gnárà, 74; da Praça da Itepublioa, pa-

«Tem-se mnitis vezes asaignalado r H D„lor Fernandes, rna i loreata; 
o perigo que o obséquio de alguns <je Santos, para José Guimaro. 
barboirca frzia co»ror aos aeuf fre-1 Oon:nauhii4 P«.ití— 

Asaxi.iio VEL I IO 

Canudos 
o BATALHÍO PAtn.TBTA 

Escrevem tio» oom o titulo aoimB: 
• Dentro em breve, chegará »qni 

o batalhfto paulista, que, i rm soli-
citaçã da Bahia, seguiu no intuito 
de auxiliar a» forças do governo ro 
extermínio dos /anaticoa de Canu-
dos. 

Se do faoto, oomo ti do suppér, 
distinguiu ae nos combatca de qne ' 

guezes. Com effeito, o riuoel qne 
anda em todos os queixos, os pen-
tes, as esooVHH, colhem os ruiorobio» 
de uns e es depositam n»a ont-os. 

• O coníelho de hygieno, de Paria, 
occupon s<? varisa veze» do asaum 
Cto. Na sua ultima seBsftn, o dr. 
Vallin expiioou que a» moléstias as 
mais grave» pódem propagar sc na» 
i-alas de ba~bear : a quéda do» oo 
bcllos, a tinha, afto dentre ella» aa 
mais benigi aB. E, para evitai as, 
batta tomar certa» precauções que 
o dr. Vallin enumera nu seu rela 
torio. 

«Pensou o conselho de hygiene 
que ella podia aer nttl ars oabelle 
loiros parisienses e, a prdiJo sen, 
o prefeito de polioia enviou a vida 
nm dollea urra <lnstruoçfto das me 
di laa a tomar contra as mdestias 
trunsmisaiveisnas aalaa de barbeira. 

< Essa circular recommendu prin-
cipalmente : 

«Mcrgnlhar. immediatamente, de 
poia de se ter servido delleB, todoa 
os instrumentos de metal em nma 
bocia cheia de agua de sabfto que 
foi fervida durante, peles menca, des 
minutoa. 

Substituir, tanto quanto possível, 
os pentes do tartaruga, de marfim, 
de cellnlride ou de bufalo por pen 
te» metaiUoo», que ae limpam mal» 
facilmente. 

Deainfectar aa escovas, teaon", 
navalha» e tesonra» mechw' "on 

ooniervando aa dnran*' ' 

on:pai.hiu Paulista 
De Rio Claro para Nicola Ferra-

ri: dn Jtbotioabal, para Ferreti A 
O.; de Banta Verídian», para Fran-
cisco Pereira da Costa; de 8. Joêé 
do Rio Pardo, para Adamiro: d * 
Araraqnara, tmra Benedioto; de B . 
Claro, para Mathüde Solaideva 

D r . E u o l y d e « C u n h a 

C hagou snte hontem a esta t f 
r i t d, piocelente de Caundca, «0B-
fôrnia em tempo annunciaram noa-
si b tel gn meria, o dr. Euaiyd** 
Conha, talentoso engenheiro mili-
ta-, qne havia seguido no eatado 
maior do ministro d . Guerra • dee-
erapenhon as funoções de oorr*a 
pendente do Kttado de 8. Paulo jane 
to ás forças em operações na Ba-
hia. 

em uma estufa ao" -o meia hora 

on em nm 1-' . - -e 0"» » 1(*> f 4 " . ' 

paitilhou; ae, do facto, contribuiu, I» 
parto l- ûn fechado, em 

rerior se oolloca nma 
onjt 
aolu 

•ir atnbo» o» 

mocas a— , ' n t r e e " e 8 mnitaa 
j"Vmm usaas que estavam estudan 
uo medicina. Conversei oom ella» 

oomo acreditar-or, para tq-ioll" 
snltado. nm outro lacto, r c 

o elevado, te orrladeiro 
to. o modo fli*-* " m t n d o 

a Bub'- " , l lJhre oom que 
- o r»oebcu. 

K nfto almira. 
E ' proverbiat u hospitalidade ba 

liiana. Rioos e pobres, grandea o 
pequenos, disputam as honra» do» 
obaaquio». 

Alli, na Bahia, o brasileiro, venha 

.o dentro dsgua âo RO (rimmas 
dc aideby de ponlco e do 200 gram 
mas de sal de cozinha. 

Mergulhar, autua (lo se servir dei 
les, c» pioceia nagnu fervendo. 

Aoonselba, «lém disso, a"» barbei 
ros que lavem a» mftoa onm aabfto, 
ante» de passarem de um fregnez 
para ontro, e espalhem no ihfto, de 
pois de nm côrte de cabelli s, areia 
humida, qu« »e tiraria depni», 

" dia.» 
para 

expreufto singular a qne nfto pasta-
ria desapercebida, »e • • atteota»»e 
Mlle. 

—Perine cm Pari» I dizia Oon-
tran a meia voz; Perine »o pé da 
mim ... e no momento em qna o fi-
lho do banqneiro trata de rehabili-
tar o nome do pau, pagando aa di 
vida* qne alia deixára I Nfto ma en 
gano, nfto, * alia, 4 Farina I... Ata 
qne emflm a aiinha eatralla, por tan-
to tampo enooberta, aa apresenta, 
oomo nnnoa, ohela brilho I.. Depa-
rou »e ma por um milagre ., nfto a e 
será díffioU deaoobrir aonde está 
Martha a oom MarUia estou senhor 
de ums grande horança. Vim á fes-
tit it B. Cláudio u n l a a d o • Mie 

daqui rioo.millionaiio... que brilhan 
te futuro I sim L. O filho de Philip-

So da Briòre eatá em circnmitancia» 
e pagar s herança toda da falleoi-

da oondosaa de Kéroanl, e e»aa he-
rança deve aer considerável.., 

A expres»fto de uma alegria so-
bre-humana iliominava o rosto oon-
trahido de Qontrsn; mas, ds repen-
te, tornou »e sombrio, o semblante 
carregou »e e dizia comsigo mesmo: 

—Mas se en me engano I... Os sn-
nos dooorrido» hfto de ter feito gran 

de Peri-des mudanças na» feições 
ludido 
oi 

>0 
qne i 

esolareoimentoa ? Nfto 

na... Serei talves ilindldo por nma 
dessas nimilhança» fortnita» de qne 
ha exemplos... Corno podarei in-
formar me ? De qne modo obterei 

3 poiao pergun-
tar á mulher se é Perine ? Tal per-
gunta era exaltar a desoon fiança e 
ooiloear me em m in terreno... Mas 
é preciso saber quem 4 esta molhar, 
aonde reside... 

Qne fuer , meu Den» I Qne fazer I 
Emquanto Gontran de Btióny pas-

seiava e (aliava eomiigo mesmo oa 
dons oiganoa da que temo» failado 
olharam para elie, (asando oonmra-

tsrios e mostrando nma onrioeidade 
ocmica. 

Tromb Aloaaar e Passa a-Perna 
nfto se tinham esquecido do modo 
oomo tinham sido reeebidoe o» sen» 
oferecimentos pelo indivíduo qne 
se apieaentava agora deante deusa, 
dominado por t&o vivos pensamen-
tos. 

— Dlse l i , oariaaimo, observou 
Tromb Alcazar, reoonheces o oom 
panheiro de tua p*ima 1 

—Certamente I A eôr des oalças 4 
singular, e aqualio todo, visto ums 
vea, nfto escapa mais. 

—Desprezou a* ssdeias de segu-
rança I 

—E os sabonetes finos. 
—Parece qne tem nma looomnUvk 

nas eoataa o sujeito qua alli vds. 
—On um teUgrapho eieotrico. 

—Seja o que fôr, é um homem 
eomo se quer ; está vestido da pon-
to em braneo. 

—E os bolsos devem estar recheia 
dos de dinheiro. 

-Nfto fss negooio eomnosoo ds 
primeira tm , mas isso á» veses 
•aontoM, • nftq 6 rato para des-

animar . Vamos até ao pé delle, se 
remo» mai» felizes neata oooasifto 

Tromb Aloazar e Passa-a Perna di 
rigiram-ae em segnida para Gon 
tran, qne, ao vêl oi approxiuarnm-
se, teve nma lembrança repentina 
a oomeçon a passear vagarosamente. 

— listes homens... quem aabe?... 
nfto poderão elles dar me algumas 
informações ? Sempre é bom tentar. 

O» dou» indnstriosos caminhavam 
oomo quem desejs descobrir terre-
no. Curvaram se oom ar ds humil 
dsJe, a noa lablo» pairava lhes ao 
meamo tempo um sorriso insidioao 
• astuto, o que lhe» dava ao roa to 
uma expressfto singular a até certo 
ponto antipathioa, mas em qne Oon-
tran nfto raparon, attento o deaejo 
qua tinha da qna elles se srizinhas-

Os dons vendilhões sram velhaeos 
•apertos e reoonheoeram que algu 
a a eonia se passara no animo do 
aujelto quo tinham deante de si, á 
- - ' elles decerto nfto eram extra qnal < 

Apresssrsm, portanto, o 
«xolamaram um apôs outro: 

—Ciuuaou poi nós, milord t 

passo * 

—Fez-nos signal j en 
precisa de, nó» milonl ? 

bem nhoiro observou, o desarranjou-noa 
o noaao commercio... ia mo» já para 

Nfto, replioon Qontran ; maa te realiaar uma jmportants venda oom 
nho um negooio em qne lhe» f tlíar., um ricaço que já vai longe, usa 

—Ora vejam a coincidência I nx preferimos correr até ao pé do »e-
ciamou Tromb Aloaaar ; nó» vinba- nhor... 
moa também propor-lho um nego-
oio, miiord I 

—Gontran olhon para o vendilhão 
a . _ . . „ „ , oom ilesdem, e, enoolhendo os hom 
Aqui tem ssbonetas finos, quali-1 broa. iatarrompen : 

í n j ? j l c r J ' T P r ? T " I - P'ec)ao que me d6en> alguma* 
clpo, a perfumaria é extra flna, nni informações. 

Leilão 
R<?alina se hoje o aeguinta • 
D» magnifloa mobilta «uiftiaea. 

bom piano, quadro», o»pe)h0. j i 
oryetal, cortinado», oama» p , m oZ 
dos e solteiros eto., na rua de ^ 

M o ^ a J s V p V . 1 

T A I 6 0 8 

L V I 
. . . . a anllaatla foi votais 
parasrltar FaalcouiçOa» La, 
SASS. 

fi Yoft» 

Ta nno j i foato A lei, a rrctorlora 
Do fraro, do paqvnr a d-aratlda, 
Tb q<io tiveata padutal citr ura. 
K .ao aoo besto toda o poaaof-aulo; 

Ta qae enraaipaa apni :i, fomeotlda, 
0 aaaaaalnlo > a por-ogviçAo 
Ueaee do ailto ten, li |.rr»llla da. 
K vera ratar aq'll oo,n qaaiijuor c»o. 

To qua íiutareatai naaoutrae draa. 
Maa o Kiadto do «a1 agora oatcotaa 
Va®. mogíra. entoriar ta ty rnrxirm 
Soa aatarooa daa vtollaa (adoroataa 

Joar. Scw$t, 

Temo» os ouvidos á 6acnta.u#e-
nha toda a oonfiança em nó» * 4 
que nfto nos pouparemos a fa 
para lhe fazermos a vontade. 

—Peroorreis a» festas e arraia** 
no» arredores de Paria ? pergunto* 

l 

S í t 

oa nesta especialidade, o qae ha de 
mais distinoto... o preço é... 

—Somo» associados Interrompeu 
Passa-a Perna, e pôde também esco-
lher cadeia» de aço... a segurança 
dos relogios, o desespero dos Isdrõmt.1 

Tromb Aloaarear deixou logo o ar 
de impertinensia e tomou an obse 
qtiioeo e servil, oomo ua i pôde ima-
ginar «o 

—Alguma» informações I exolamou 
Gontran ouvia oa oom gesto de Gabo me da ser nm almanack. 

deapreao, mas nfto os queria tratar > Pódo perguntar, qne eu responderni. 
oom asperesa, a apenas respondeu : i ® dando 

de 
nm pontapé em nma das 
Pussa a Ptrna, aoorassen-Nfto quero nada. ' tibia» 

Tromb-Aioasar, so ouvir rata re*- j too! 

posta, puxou o bonet i>a-H deante e,! —Apresenta o* teus respeitos ao 
em tom de suprema luparUne^ia, i senhor conde, 
perguntou : O Joven vendilhão nfto se fes ro-

—Mas enMo ae o setikir nfto qnnr gado pala segunda vez, e, inolinan-
nada, que nerviço iioilermn-is nôs doae aom ar da elegância, pds a 
fsaer ao senhor, porque, umOu, o se-1 mfto sobra o ooraçfto, e disse : 
nhor deu signal para que u»s appro- —Br. aonde, estamos áa 
xlmasstmos, oome o a « u com pi». 

Gontran de Btrésy. 
—Somo» a» fiôro» destas 

Nfto ha arraial bonito sen 
estarmos; melhor se di» 
os oavallos de pfto. Affirmo ao s*, 
conde qne se nós aUi * ' t i n sa iM 
as festas nfto prestavam. K a nmnrfo 
de doa kilometros, a nossa falta *a-
ria t&o sensivsl oomo as rosa* 
nm jardim. 

—Conhece entfto muita _ 
f requenta taesdlvartiaospoj 

—Se nomear slgnem, i 
fôr, qne en nfto conheça, 
mnlta, qna Uiu setá en 

—Conheoe a mulher qne 
agora estava 4 porta daqui " 
on, recebendo ç dinheiro 
súaa que entravam ? 

- V: a própria fnnaat)«la,'a.| 
lher-phenomeno. Ps ' 
raoa oom todoa o* 

—Como se 

(Om*ít 

a ar 



T E L E B R A M M A S 

BBBVIÇO HBPBOIAL 

BIO, 21 (retardado) 

Oa •m t eUuM» ' * o k o » t e « -
Realisaram se hrje o» mretinga an-
nunoiados, exoeptuadoo do protesto 
oontra o tratado de arbitramento 
«obre m questfto do Amapá, que foi 
niasolvido d« fôrma que passo r 
m m t 

Pouoo depois das 5 horas, oome 
oaram a rennir so vários oldadftcs 
em redor da ostatua de José Boni 
(•elo. A's B l i 4 . o delegado da 4 » 

eironmsoriFcSo intimou-os a n»o 
effectuar o meeting. 

A esta intimaçfto do represen-
tante da auotoridade, respondeu o 
sr Leoncio Gonêa oom a oiUç&o 
do artigo da Constitniç&o que ga 
rante a liberdade de renni&o. O de 
legado renovou a intimaçfto para 
te dlssolver o meeting, intimaçfto 
que nfto foi att«ndida pelo promo-
tor da reunião. Havendo o delegado 
afflrmado que empregaria a força, 
eaao nfto fosse attendido, o ar. 
Leonelo Corrêa protestou energi-
camente, oitando outra vea a Cons-
tituído. Trocaram se ainda algu 
(nas palavras entre os promotoras 
do meeting e o delegado da 4» oir 
oumsoripc&o. 

Em seguida, oomo os ânimos doB 
assistentes começassem a exaltar 
M o delegado mandou que a oa 
«aliaria dispersasse o povo. 

Deante deata ordem, promotores 
• ouvintes desoeram a rua do Ouvi 
do* em direoç&o ao eserlptorio dt 
redacç&o do Bc/mbljca, onde »se 
ram alta. Das sacadas do edifioio, 
falaram, entfto, ooneeoutivamente, 
ob srs. Leonoio Corrêa, Nicanor do 
Nascimento, Munia Varella e Al 
fredo Madureira. 

A policia, que até entfto se tinha 
estacionado na esquina da rua Oon 
0alves Dias, interveiu, dispersando 
o povo agglomerado em frente ao 

^Ifouve. depois, arrnaças e peque, 
nos eonfliotos na tua do Ouvidor, 
peroorrendo a eavillaria de policia 
esta rua. 

—,O meeting sobre a carestia 
generos alimentioios effootuou-se, 
4 Irã5 horas da tarde, no mesmo lo 
« d anterior, sendo a essa hora 
avnftada a afflueneia do povo, que 

~ava a chegada da oommissfto. 

dirigindo-se para as esoa-
estatua de José Bonifaoio, 
, parece, devia falar o repre 
i da oommissfto. 

Devido, talvez, ao sol que estava 
ainda muito ardente, mudou de 
local, seguindo para as escadas da 
Esoola Polyteohnioa. 

Dahi falou, entfio, ao povo o dt, 
Saturnino Cardoso, que, o foz escu-
dado nas garantias facultadas pela 
Gonatituiçfto. 

A oommissfto, encarregada de en 
tragar ao prefeito a representação 
sobre a oarestia de generos, ia 
desempenhar se desse compromisso 
pedindo ao povo qne se oontivesse 
nos limites da ordem e da pruden 
ela para nfto dar pretexto de tumulto 
aos perturbadores da ordem, por-
quanto o fim da renni&o era o mais 
pátrio ti oo e o mais legitimo. For 
isso, oonvidava o povo a aoempa 
nhar a oommiss&o em silenoio, por 
que tal silenoio significaria as diffi 
ouldades que assoberbam a popu 
laçfto. 

Disse, mais, que na Prefeitnra eó 
devia entrar a commiee&o. manten-
do o povo a mesma altitude ordeira, 
para nfto dar ensejo a perturbações 

Írovocadas por elementos extranhos 

reuaifto. 

Em seguida, a oommissfto diri 

- «uam.es 
taçfto rodeado de amigos, aos quaes 

idln deixassem no só, recebendo. 

importantes da oarestia doa gene 
ros de primeira necessidade. 

O governo nada tem eonsegaldo: 
nio tem podido sahir se das diffi-
onldados aotuaea. 

Como a oommissfto houvesse 
marcado um praao para a resoluçfto 
da qnestfto s. exc. declarou que não 
acceitava esse ultimatum; nfto o ac 
celtará nem deante dos oanhôes. 

A oommisBüo deve oertifloar-ae 
da bôa vontade de s. exc., que em 
pregará todos os esforços para mi< 
norar os soffrimentos do povo. 

Terminou deolarando que estaria 
sempro prompto para reoeber a 
oommiss&o ou qualquer pessôa do 
povo que lhe pudesse suggerir 
uma bóa idía sobre a questSo. 

Concluindo o discurso, o prefeito 
apertou a mfto aos membros da 
commissáo e esta se reliiou aoom-
panhada pelo auxiliar de gabinete 
do dr. Furquim Werneck. 

No eagu&o da Prefeitura, grande 
massa de povo prorompeu em vi-
vas a Floriano, a Moreira César, ao 
dr. Furquim Werneok e a outros. 

Em seguida, o povo regressou á 
oidade, erguendo vivas á Republioa, 

de 

' ̂ a Justiça, negando a existenoia de 

força armada dentro do edifieio da 

Gamara de Campos ou nas imme-

diações, e explioa oa factos alli oo 

oorridos, dizendo que houve apenss 

execuç&o da lei que rege a matéria. 

T e r a l m i f i e d e g r í v e Esta 

terminada a gréve na estrada The 

reza Christina, em Banta Catharina. 

R e v e r * ü a á a e t l v a de o I B 
e iaea-Só no despacho de segun 
da feira seiá assignado o deoreto 
anotorisando a reversfto ao servii 
activo dos offloiaes amnistiados < 
exeroito e da armada. 

Parece estar resolvido que os of-
floiaes revertidos agora não terfto 
por emquanto oommiss&o. 

Çasaara—Nfto houve hoje sen-
efto nesta casa do Congresso. 

Aspec to d a c i d a d o - A oidade 

está oalma. 

Conferência—Conferenolou ho-

je com o presidente da Republica, 

sobre o deoreto augmentanJo as 

tarifas e preços de passagem na es 

trada de ferro Central, o dr. Paasos_ 

direotor da mesma, oonstando serfto 

assignado taes deoretos segunda 

feira. 

PARIS, 22 

A p a i íreco-tnrea—Telegram-

mas procedentes de Athenas e de 

Constantinopla dizem que prose-

guem regularmente as negociações 

entre os plenipotenoiarios gregos e 

turcos para a conolus&o do tratado 

deflnitivo de paz entre as duas na' 

çóes. 

' Mofimeito «o parta — En-
traram hoje : o vapor nacional San-

toe, procedente de Montevidéo e 

esoalas, oom vários geneios consi-

gnados a J . Boares; o patacho na-

oional Toni Emma, vindo de B. 

Francisoo, oom vários generos, á 

ordem. 

Sabidas : nfto consta terihavido. 

Rendimentos l u a è - A Al-

fandega rendeu hoje 189:E86$«0 e 

a Reoebedoria, 62:348$891. 

M e r c a d o de café—Fórum hoje 

vendidas 25.000 saooas, ni base de 

8$400. 

Meroado, estável. 

Entraram 40.794 sacoaB.; 

Desde 1°. 600.400. 

Stock, 1.930.220. 

Em egual data do 

Entraram, desde 

lho, 81.172.445. 

Sahiram, desde 1°: 

Para a Europa, S92.83Ç para as 

Estados Unidos, 59.538; para o Rio, 

6. 704. 

ipois, a oemmissfto, logo em se 
guida annunciada. 

Fóra do edifioio, o povo, que já 
se havia reunido, começou a erguer 
calorosos vivas ao prefeito e á me 
moria de Floriano. Logo que a oom 
missfto penetrou no gabinete do 
prefeito, o sr. Batnrnino Cardoso 
disse que o povo, fortalecido pelo 
a r t 72 da Constituição, ia repre-
aentar oontra o que se passava de 
anertial com a crise difflcil que o 
paia atravessa, por cansas, naturaes 
algumas, outras devidas á especnla-
çfto que se fazem oom a miséria do 
novo, lavava este a dirigir se ao po 
dar mnnioipal para nma justa re 
presentaç&o oontra a espeonlaçfto e 
centra oa especnladores, oontra os 
auaea • auotoridade tem o direito qnaes a a 
da reagir. 

A lei garante a liberdade com-
ftereial, que nfto existe entre nós; 
autor ia , pois, que o prefeito tor-
nauê .*<ffeotlva essa liberdade. 

O l especnladores, por combina-
OOes iUleitas, fazem pressfto sobre 
o povo, No« trapiches e em grande 
numero de oasas, os generos eetfto 
ac cumulados. 

Appellando para oa sentimentos 
republicanos da honra e do dever, 
o orador espera que o pi efeito pe 
dirá ao conselho medidas tendentes 
• fazer oessar ease affliotivo estado 
de oouaaa. 

Em seguida, o orador passa a fa 
IjU doa abusos que se têm oommet-
m^o na venda de generos alimen-
tloioa especialisando o que se eatá 
« •«dó ,*>m aa oarnes verdes dando . — - _ _ 

O pre»^tt° Pede ao orador que 
limite aa sn>> conBideraçõea. 

O orador, ,*«roeeguJodo, fala no 
modo de punir C5 oriadorj? de ga-
do e oa lnvernistas. 

Fede Aedidaa garantidoras da li-
berdade de matança. Fala sobre o 
veto, reprovado no Senado e sobre 
a Companhia de Saneamento que 
Iam faiseadfr oompletamente o sen 
oontraeto. Befere se á Booiedade 
Dnifto doa Froprietarios, que está 
explorando o proletariado. 

pede que o prefeito oompllla os 
flgoaaa a oommissarios de hygiene a 
aelarem pelos interesses do povo; 
que interoeda também junto ao oon-
«elho, afim de qne eate empregue 
jnOdldas oonduoentes á aalvaçfto pu-
blioa Termina dizendo qne aguar-
da, finalmente, a reaolnçfto do pre-
feito. , . . , 

Este, respondendo, declara que o 
objeoto dá eommlak5<> ^ ° objeotivo 
de ana •dminiatraçfto. Á "uestfto de 
•arnaa verdes é uma eapfeynj* 
ta-se da um problema fue nfto pC' 
d a ser resolvido som facilidade. Es 
t á da perfeito acoflrdo eem o que 
diaaa o orador. Em suas mensagens, 
|a?t sempre ae referido ás queatóes 
•bordada* pelo orador,— maxlmé, 
•obre a pluralidade doa matadou 

RIO, 22 

C a r e a t i a de generoa.—Con-

f e r ê n c i a d o p r e f e i t o c o m o 

p r e s i d e n t e d a R e p n b l t c a - 0 

sr. Furquim 'Werneek, prefeito mu 

nioipal, oonferenoiou toda a manha 

de hoje oom o preBiciente da Repu-

blica sobre a carestia de gêneros, e 

eobre a representação que a esse res-

peito lhe foi feita hnntem, por inter-

médio de uma manifeBtaçfto popular. 

S. exo. levou grande numero de 

papeis, inclusivé a manifestaçfto 

que recebeu, e dirigiu se ao presi-

dente para solioitar o seu auxilio 

em favor da aoluçfto do problema 

em queatáo. 

pehhaúeoli em 'oontefenoia oom o 

presidente da Republioa, aohando 

se na maior reserva o modo por 

que c prefeito examinon-os termos 

da importante queatfto. 

RIO, 22 

A i r i v e c o n t r a a Compa-

n h i a d e D ó c a a - o ministro da 

Fazenda reoebeu de Santos o se 

guinte telegramma do dr. ohefe de 

policia do Estado de 8. Paulo : 

«Deante das notioiàs desenoon 

tradas publicadas nessa capital e 

em 8. Paulo, sobre a gréve, resolvi 

ohegar a esta oidade, Bflm de obser 

var pessoalmente que ha de verde 

de e providenciar sobre aB medi 

das a tomar oom nrgenoia para res 

tabeleoer o serviço e a oessaçáo da 

gréve. A ordem e a tranquillidade 

têm sido inalteradas, devido ás acer 

tadas providencias tomadas pela 

polioia que, desde o inioio, conta 

oom força sufflciente para manter 

e garantir a liberdade do trabalho. 

A gf éve manifestou se na seoç&o 

de oargas e descargas da Comna 
. . • — • — — ~ u u u ett 
oumscripta. 

O pessoal da seoçío deseja aug 

mento de salario e em attitude 

pacifica espera que a companhia de 

Dooas resolva, para voltar ao traba-

lho. 

A companhia nega-se terminante-

mente a ti mar em oonsideraçáo o 

pedido, emquanto OB trabalhadores 

n&o voltarem ao serviço. 

A policia, náo podendo fazer os 

operários voltar ao trabalho, nem 

podendo constranger as Dócas 

angmentar o salario, tem se limitado 

a manter a ordem e a proteger 

liberdade áquelle* qne querem tra-

balhar. 

A Aaaooiaçfto Commeroial, sentin-

do a praça prejudicada oom tal es. 

tado de oousas, proourou cs meios 

de oonciliar os grevistas oom a oom 

panhia de Dócas, nada tendo oon 

seguido, porém. 

Fosso garantir a v. exo. que o 

Estado dispõi de força auffioiente 

para manter a ordem > 

o anni findo: 

prim^ro de ju" 

RIO, 22 

• a r e a d a d e camb io—Os ban-

cos abriram á taxa de 7 6(16, dando 

7 11x32; porém, immediatamente o 

mercado afironxou, oom dinheiro a 

7 11(32, tendo-se feito pequeno ne-

gooio a esta taxa. 

A' uma e meia hora da tarde, os 

banco* só davam a 7 6[16 oom r«a-

trioçOea, sem nenhuma lettra offe-

reelda. 

Tem ae vendido a praso a 7 15il6, 

A vontade do oomprador, havendo 

dinheiro • esta taxa. 

As noticias' .°»ra o mereado de 

oafé continuam más, ^floindo des-

favoravelmente para o cambio. 

Por telegramma, sabe se que ork 

esta a poslçlo do mercado, nos di-

versos Estados: Bahia, 7 5{16; Per-

nambuoo, 7 5(16; Santos, 7 11(32 e 

75116. 

• e nado—Fo i approvado em 8.* 

disoussfto o projeoto relativo a exa-

mes no proximo anno para oa ax-

alumnos daa eaoolaa militares. 

NEWOÍORK, 22 

K a t l c l a a d e C n b » - 0 Neu> 

York Herald, assegura que Máximo 

Oomez está perto de Banta Clara 

oom um numeroso exeroito e grande 

quantidade de oanhões, prompto 

para ataoar os postos oooupados 

pelos hespanhóes e até mesmo para 

offerecerlhes batalha. 

Na Ilavana reina horrível miséria, 

morrendo a fome diariamente qua-

renta pessoas. A continuar assim, 

reoeia-se qualquer movimento insur-

reocional oontra o governo. 

V e r b M d o o r ç a m e n t o - O or-

çamento geral doB Estados-Unidos 
oõnsigna, para a defesa das costas, 
uma verba de 5 milhões de dollars; 
e pare defesa dos portos trinta mi 

lhões. 

LONDRES, 22 

A pes te b o v i n a — Telegrapham 

de Cape Town para esta oapital que 

a peste bovina oontinúa a causar 

grandes estragos em toda a África 

do Sul. 

SANTIAGO, 22 

A i m p r e n s » c h i l e n a e a Bo-

l í v i a - A imprensa desta capital 

diz que a Republioa Argentina está 

instigando a Bolivia a exigir do 

Chile a entrega immediata de nm 

porto no Ooeano Paoifloo. 

MADRID, 22 

Reapeat* & nota do min i » 
tro americano—O sr. Pio Guil 
lon, ministro das Relações Exterio-

res do gabinete hespanbol, deu om 

leitura ao sr. Matteo Bagasta, presl 

dente do conselho de ministros, um 

projeoto energioo de resposta á nota 

do miestro norte-americano, gene-

ral Woodford. 

O Br. Sagasta approvou inteira-

mente os termos da dita resposta, 

entendendo unioamente que se de 

tante dos Estados-Unidos, em Ma 

drid, até á chegada do marechal 

Blanoo y Arenas á Havana. 

BUENOS AIRES, 22 

•nvaa&o naa rrantelraa ? — 
Correram nesta cidade boatos de 

que, nas mattas de Qnarahim 

Paso de los Libres, Be preparam di-

versos grupos de brasileiros para in 

vadiras fronteiras do Rio-Orande. 

El Amigo dei Pueblo, de Con-

oordia, publicou, no seu numero 

do dia 20, a seguinte local: «Sabe-

mos que pelos mattos proximos a 

Faso de Loa Libres, na Republioa 

Argentina, e em Quarahim, no'Es 

tado Oriental, existem grupos revo-

lucionários, com o proposito de con-

vulsionar o Rio Grande do Sul. 

Náo podemos determinar a data 

da invasão; garantimos, porém, que 

n&o tardará a reuniilo de taea grupos. 

Verifica-se entro elles bastante 

aotividade, sendo tudo feito em se-

gredo. Ignora se quem será o ohefe 

Caloula-se em mil o numero de 

revoluoionarioa.» 

Cambio—Banoario, 7 982. 

Particular, 7 6il6. O imvimento 

foi grando. 

P E L O N 0 S S 0 J E S 1 A D 0 

Santos 
—Os drs. Moura Ribein o Hen-

rique Câmara procederamknte hon-
tem a exame na menor Rosa, vi-
otima do hediondo orimj pratica-
do por Valeixo. 

—A bordo do vapor al^tfto Men 
doza, chegon ante honterr a aqn-lla 
oidade o sr. dr. lírauel miBistro 
allemáo, aoreditado jnntc ao nosso 
governo. 

O consulado daquelle 
oomo diversoa estabel 

-Está oonvooada para o dia 24 
do oorrente a assembléa da Societá 
Italiana de Mutuo Socorro Príncipe 
de Napoli, para tratar de prestação 
de contas e eleiçáo. 

—Do distinuto litterato e nosso 
prezadissimo amigo, sr. Álvaro Guer-
ra, reoebemos hontem uma amável 
carta, em que nos oommunioa que 
até o flm do oorrente mez deve ser 
posto á venda o seu primeiro livro 
—No Lar. 

A avaliarmos por alguns oontos 
qne fazem parte delle e já foram 
publicados o—No Lar vai servir de 
consagraçáo ao seu reoonheoido 
mérito litterario. 

Anoiosos, esperamos pelo sen ap-
pareoimento. 

—Anta-hontem,foi aqui preso um 
sujeito que naa roças deste muni-
oipio, vestido de capa e oordáo de 
oapuohinhoa, andava tirando esmo-
las, dizia o espertalhfto, para 8. 
Franoisco. 

O preso chama-se Viotorino de 
tal e é de cõr parda. Intitulando se 
etmoler da irmandade da Ordem 
Teroeira. Para melhor poder oonie-
guir os seus fins e mais faoilmente 
engazopar os ignorantes rocairos, 
o gajo apossou se da aaoola de tirar 
aa esmolas e, bem assim, andava 
munido de bentinhot paia presen-
tear os que nfto lhe ntgaBBem aa 
referidas «amolas.» 

Amanhã 
Os jagunços 

Amanhft, ooeupar-nos emoa do de-
sempenho, 

llojo, repetição d 'O Romance ds 
i Moço 1'obre. 

J Ú L I O D A VILA 

Congresso dos Democráticos 
Dos alegres rapazes doa Demo-

cratioos recebemos nm oenvite para 
saltitante e <baboso> baile que 

vfto realisar nos seus aristocráticos 
salões, hoje. 

• as iea 
Da casa I . Bevilaequa & C. rece-

bemos a saltitante polk* Captivan-
te, offerecida ao Orupo doi Simplet, 
pelo sr. Osoar Carneiro. 

piz, 
leloimi 

ram t bane 
i peltvisita 

bem 
entoa 

bandei 
do 

Fala do teto oppoato ao oontra-
eto sobre aa oarnes verdes e diz 
qne é um veneido e nnnoa nm oon 
Vencido. 

As oaoaaa da eareatia de genero* 
efto diffieei* de remover, sendo a 
priaeipal qne a oarestia nfto é pri-
aaMia da eapital: no interior do 
• A oaganeroa afto mal* earoa. A 
| 5 | f w a j g l á • • dei â w l o w mele 

o m i n i s t r o d a e n e r r a - A 

bçrdo do paquete 8. Salvador, é aqui 

eapeT*4° m> dia 26 do oorrente o 

marechal I?««l>»do Bittencourt, mi-

nistro da Guerra. 

n o m e a ç ã o — Foi nomeado' 

vernador do aroe bispado do Rio de 

Janeiro monsenhor Amorim. 

lfatlclaa de Campos - Teie-
grammas procedentes daqaella oida 

do desmentem a noticia de deposlçlo 

da Camara Munioipal. 

O secretario do interler do Bala-

do de Blo Ulagnpbou ao ^latotro 

SANTOS, 22 

A grère—Naa Dooas nfto se oon-

aeguiu ainda hoje trabalho em or 

dem. A greve oontinú*. Em respos-

ta ao telegramma que a Assooiaçfto 

Commeroial dirigiu ao dr. Bernar-

dino do Campoa, ministro da Fazen-

da, enviou-lhe eate o seguinte dea-

pacho pelo telegrapho: 

«A Alfandega de Santoa executa 

o disposto no art. 219 da Consolida 

çfto, tendo em vista a melhor flaoa-

lisaçfto da renda; a o governo nfto 

pôde modlfioar aa medidas tomada* 

nesse sentido. Emquanto á greve, o 

«overno tem providenciado na es-

phera de ana* attribuiçõea, e de 

aooordo oom o governo do Estado, a 

ordem será mantida.» 

Seguiram hoje para essa oapital o 

dr. Costa Carvalho, chefe de poliola> 

acompanhado do dr. Virgílio Caldas, 

delegado auxiliar, e do aiferes Olym 

pio Bantos, qne passou o oommando 

da* forças aqui deataoadaa ao capi 

tfto Graça Mw|iaa. 

oommeroiaes, hastearam 
ra allemá, em regosijo 
illustre hospede. 

—Os damnos oansado* toa vapo 
res italiano San Qottarii e fran-
cez Carolina foram avaliai >s, pelos 
peritos, em oinooenta conüa. 

—A's 5 horas da manhflde ante' 
hentem, foi raptada, á ia Braz 
ouuaa, n. iu, uma moça e 16 an-
nos, portugueza e orphanile nome 
Maria do Rosário Pestent pupllla 
do sr. Alfredo Lopes Ritelro. 

—Bó estréará na terça feia a oom' 
panhia da aotriz Luoind, qne ae 
aoha em H. Paulo. 

C a m p i n a s 
Começou hontem a funi 

rua Benjamin Constant, o 
policial, onde permanecei 
ças e nm inferior. 

Brevemente, ser&oinaUj 
lo e o 3». 

— Foi assassinado oom 
ante-hontem, ás 9 e meia 
á porta de sna resideno: 
preiteiro sr. Nioola Conai 

—O major delegado de policia 
eatá empenhado na repri 
vagabundagem, intimando 
bundos a que ae empregai 
tro de 24 horas. 

—Foi ante honteni levada á soe 
n*, no theatro S. Carlos, « F<"«{o> 
de Gounod. 

L i m e i r a 

Estréou no dia 20 a companhia 
Silva Pinto com a Capital Feleral, 
que foi muito upplaadida. 

—Foi exonerado, a pedido, do oar 
go de sntiplente do delegado o sr. 
Luiz Scarüzini, sendo nomeado de-
legado o coronel Flaminin Wnrroirm 

1 ' l r ae l c aba 

Effeotnon-se, domingo, no salfto 
do Club Commeroio e Lavoura, 
uma reuniáo de lavradores e oom-
moroiantes, para reolamar do go-
verno providencias oontra os abu-
ses da Companhia Uniáo Sorooa-
bana e Ytuana, que tem transtor-
nado o serviço do ramal de Piraoi 
oabs. 

A reuniáo foi presidida pelo dr. 
Adolpho Nardy de Vasoonoellos, 
gerente do Banco de Piraoioaba. 

—Está na cidade a troupe Amur 
rio, que representou no domingo, 
oom muita concorrência,as zarznelas 
Marina e CacliUfim. 

R i o - C l a r e 

De volta de B. Carlos, chegou no 
dia20aaquellaoidadea troupe fran-
oeza de variedades, dirigida pelo 
illusionista Faure Nioolay, a qual 
deve estréar hoje, no theatro Phenix. 

—Tendo regressado de Casa Bran 
ca, já está novamente na oidade o 
oonego Flaminio, oonsiderado e es-
timadiaaimo aaeerdote. 

T « * 
Do nosso oorrespondente, em da-

ta de 21: 
«Temos hoje, para os leitores, a 

grata notiola de que brevemente 
aerá aberta ao pnblioo a bibüothe-
ca do Inatltuto Ytuano do Novo 

aoa esforços do* 
larfte* a Flaqner 

Júnior. 
Ha muito que ae faria aentir a 

falta de um gabinete de leitnra 
nesta cidade, onde esoasseiam dl 
veriões. 

A bibliotheoa será initallada no 
pavimento terreo do grupo esoolar 
«Queiroz Tellea», e oonta ella 8.000 
volumes, mais ou meno*. 

—Realisou-ie domingo • festa da 
Banta Margarida Alaooqne, fazen 
do se ouvir da tribuna sagrada 
oonego Rangel. 

Celebrou a missa o revdmo. ar. 
dr. Luia Yabar, reitor do oollegio 
8. Luia. 

—Foram inatalladaa, segunda-feira, 
aa meaaa eleitoraea paria revlato do 
alistamento, visto nfto o ter podido 
aer na época legal por cansa da 
epidemia qne entfto grassava. 

—Continuam na matria a* solem 
nidade* do mez do Rosário, oom 
grande canoorreneia. 

Domingo proximo, oomeçará o 
do Eapirito Santo, a 

Mundo, graoaa aoa 
ars. Jorge Guimarft 

H o s p e d a r i a d o s 

~ I m m i g r a n t e s 

Movimento : 
Existiam 798 
Entraram 51 
Bagagem 3 
Sahiram 450 
Existens 402 
Passagens : 
Fedidas 438 
Conoedidaa 438 
Embarcadas 438 
Sahiram para a oapital. , 12 
202 fazendeiros procuraram 1755 

PALCOS E SALÕES 
a . J o s é 

O espeotaoulo de ante-hontem 
abriu oom o lever de rideau, O Cabcllo 
Branco, de O. Feuillet. 

E' uma rapida soena conjugai, 
pouoo interessante. Lnoilia, porém, 
disse-a tfto bem, foi tfto graciosa, 
que quasl nos fez acreditar que ti 
vesse valor esse trabalho de Feuillet, 
Mas nfto. Era ella que tinha valor, 
era ella o talento e a graça da 
aotriz, que disfarçavam a insipidez 
da pequena peça. Mereoe, por is-
so, elogios, pois que é tfto admira 
vel o trabalho de um artista interpre-
tando bem um papel grand.oao 
de uma bôa peça, oomo o trabalho 
desse artista salvando nma obra de 
theatro, qne Beria inaturavel mal 
representada. 

Felizmente, o papel de Lnoilia 
nos Amante» legitimo»—comedia em 
3 aotos, que preencheu o espeota-
oulo—era mais de molde a deixar 
brilhar o seu Ulento, que se sentia 
á vontade, dentro daquella Eel.na, 
a viicondeua de Puyuac. 

Assim, no 1.° aoto, o almoço da 
visoondessa e de Paulo de Puyuac 
"'•'riatiano) é feito, quer por este 
nnnr nm Luoilis, oom uma natura 
2dadeP?nex0e, '>».E . té aoflm, na 

parte cômica do papC.1, durante *B 
soenas de ciúme, de amor, u? 
guioe e de reoonciliaçáo, Lnoilia 
oorreotissima, chegando a ser admi 
ravel na nc.:*\alante _verdade_oom 

Todo o seu trabalho é esponta 
neo e Bem esforço. 

Não ha duvida que é ella muito 
auxiliada por Christiano, que lhe 
dá largas para o beu talento be 
expandir e brilhar, em toda a sua 
intensidade. 

Christiano, como sempre, oomo 
em todos os papeis, deu-nos nm bel 
lo typo de vissonde arruinado, de 
hábitos elegantes e caros, estroina, 
dandynesco, espirituoso, mas duudo 
pela esposa, apenas resentido pe 
rante a sovinioe da sogra, Mme. 
Bandoin, que Lueinda nos apresenta 
oom todo o ridionlo de uma mulher 
entradóta que sonha oom um neto, 
esoolhendo aoepipes para o genro e 
segurando a fortuna da filha oom a 
scienoia e a pratica de nma filha de 
tabelliâo, de uma esposa de tabel-
lifto e irmft de advogado. 

Todas aa soenas entre Christiano 
e Luclnda, entre esta e o conde de 
Puyitac (Cardoso), foram paisadas 
sob perennaes gargalhadas do pu 
blico. Vê ae que Cardoso está alli 
á vontade: a soena do 1,° aoto, em 
que elle dá o luiz, arranjado oom a 
nora, á criada desta, dt na de nma* 

real, 
vai 

prodl 

F e s t e j o s 

Numa das salas da Repartiçáo 
Central da Folioia e sob a presi-
dência do dr. Fansto Ferraz, reu 
nin se hontem a Commissão Popu-
lar enoarregada de festejar a ohegada 
do 1° batalh&o policial a cata capi-
tal. 

Amanhá ou depois seguirá ella 
para Bantos. afim de assistir ao de-
sembarqne das forças, distribuindo 
BOB offloiaes e ás praças distinoti-
vos oom as oôres nacionaes. 

Ao ehegar a esta oidade, diversaa 
baterias oollooadas na rua Visoonde 
do Parnahyba salvar&o vinte e um 
tiros, sondo a comitiva reoebida na 
estaçáo da Luz pelo sr. presidente 
do Estado e representantes do mun 
do offloioso e offloial. 

Quando as forças se formarem em 
ordem de marohs, a oommiss&o do 
oommeroio oollooará uma oorfia de 
prata na bandeira do batalh&o, en-
grinaldando também oom outras 00-
rdaa de flôres naturaes aa oarabinoa 
e as espadas dos oifloiaea e solda' 
dos. 

Projeota-se levantar um aroo tri-
umphal nas ruas da Estaçáo, Fio 
renoio de Abreu e Pertáo da In 
gleza, sendo as oolumnas ornadaa 
oom dóceis de ilôres e bandeiras 
com uma Bllegoria á Viotoria. 

A oommiss&o já angariou quan 
tia superior a 5:000$, que será re 
vertida ao instituto de en ino que 
tomar a si a eduoaçáo dos filhos dos 
soldados e dos fanatioos mortos em 
combate. 

Aoompanharáo a oommissfto 
pnlar outra» da Faculdade de 
reito, do Gymnasio Paulista e do 
Oommeroio. 

K : 

Os 
Amanhã 
jagunços 

Câmara EoolesissHoa. 
Foram oonoedidaa as aegointea 

dispensas matrimoniaes: 
Sé, a favor de Antonio Paoheoo 

de Oliveira e Herminia Tavares de 
Medeiros; 

Santa Èphigenia, a favor de Joáo 
Baptista de Medeiros e Suzana Lfv 
dnina de Jesua. 

Santa Cecilia, a favor de Toraua 
to da Cunha Azevedo e Fellsmlnla 
de Castro Azevedo; 

S. José do Toledo, a favor de An-
tonio Frigi t Casira; 

Carrego da» Pedra», a favor de Jo-
sé Amaro de Sônia e Maria Fran 
elaoa de Jesus; 

Po(0» âe Calda», a favor de Anto-
nio Rosa da Silva e Adriana Maria 
de Souza; 

Batatae», a favor de José Angus 
to Pereira Lima e Amélia Alves 
Ferreira; de José Theodoro da Sil-
va e Marianna Cândida de JeBns; 

Sorocaba, a favor de Manoel Ja 
nuario de Vasoonoellos e Jnlieta 
Prestes de Vasoonoellos; 

Monte Santo, a favor de Joaquim 
Ferreira Martina e Maria doa San-
tos; 

ia GjrôttvS 
Jesus. 

—Provisáo de uso de ordens, a 
favor do padre Franoisoa Garaud; 

Idem, pura rubricar os livres da 
matriz de Bragança, a pedido do 
respeotivo parocho; 

Idem, para rnbrioar os livros da 
matriz de Bantos, a pedido do pa 
rooho; 

Idem, de vigário da egreja e an 
nual da vara de Batatuas, a favor 
do oonego Joaquim Alves Ferreira 

Idem, de vigário da egreja 
Juqnery, a favor do padie Joáo An 
tonio Varro. 

•„..- •«• '•>—ia. p.,t. 
o uaDriellM Maná ae 

nora, a onaaa desta, (u na de nn 
linda* máos, é uma pagina real, 
photographia dum devaaao que 1 

da juventude ao tumnlo, na pre 

NOTICIAS DFFICIAES 
D. Eugenia de Oliveira Cam 

pos foi nomeada para, oomo snbsti 
tuta, reger a escola do bairro da 
Cangahyba, na Penha de França, 
durante o impedimento da professo 
ra effeotiva, d. Olinda Rosa Ferreira, 
que se acha em goso de lioença. 

+++ Foi nomeada d. Anua da Sil-
veira Bailes para o cargo de por 
teira da secçfto feminina do 

Espirito Santo m 

P o d i d o d e exenaraç f ta ' ~ 

Pediu exoneraçáo do oargo de 4o 

eaoriptnrario d* nossa Alfandega o 

ar. Luiz d* Albuquerque Maranhão. 

Imm ig r an t e s—Pe l o vapor Ma-

devem ohegar, até o dia 80 
deste, proT*d®a '* d e Gênova, 1.400 

immigrantes. 

Afogado—Hontem, á noite, d* 

rua Xavier da Silveira, oahiu ae 

mar, perecendo afogado, José Ale 

xandre. o cada var foi raoolhido ae 

BMrotsrio. 

septenario do Eapirito Sãnto, _ 
grande oroheatra, o qual precede a 
festa, que terá li 
ar. Pedro de Pai 

—O grupo «Joáo Caetano> eatá 
enaaianao o drama «Pedro», em 5 
aotoa.de Mendea Leal. 

Neste drama tomarfto parta dtua 
senhoras da noaaa sociedade, qne 
graoioaamente ae prestam a ooadju-
var o grupo, do qual fazem parta 
m. ''""toa rapazes. 

O ^ s p e c t a c r . " 1 ^ ^ " » 8 1 ^ 

fiuente. • 

T a n b a t é 

Esoreve-nos o no«so oorrespon-
dente, em data de 21 : 

«Regressou hoje do Rio o sr. 
Jofto Tyndall, activo o importante 
industrial aqui estsbeleoido. 

Interior 

da Escola 

galidade e galanteio* do inoõrrigl-
vel coureur de femma. 

A loena entre o conde e Mme. Ban-
doin, no ultimo aoto, á mesa do 
jogo, 6 espantosa de naturalidade e 
de graça. 

De reato, embora oom situaçfie* 
oomioas e dito* engraçado*, a peça 
nfto dá oampo bastante para um 
artista tirar grande partido. 

E' o que acontece oom o papel 
de Lanra Simões, um papel de co-. , — 
eotte, Fany Langloit, oom a iniigni P™easora da esoola do bairro do 

' aal e VMla *W"oi|>io da eapital, pe 

escolar do 
nhaL 

+++ A esoola nooturaa da Villa 
do Salto, em Ytú, foi oonsiderada 
provisória por aoto de 21 do oor-
rente. 

+t+ A Secretaria do 
despsohou os ri 

De diverso* alumno* 
Polyteohnioa pedindo para oonti 
nnarem «eu* estudos de aoodrdo 

I oom o antigo regul 
| esoola.—Ao sr. direi 

lamento 
lotor 

to daquella 
da Esoola 

I Polyteohnioa para dizer. 
De d. Maria da Gloria Aisolant 

tratamento de 
pede. 

sna aaúde.—1 

fioanoia de nma mulher b a n a l . . , , . . 
de eapirito. Laura fez o mais que ? i n , d o quinze dia* de lioença 
ponde e, honra lhe u j a feita, ae ella — " J " 
nfto conseguiu brilhar por si pro 
pria, den, ao menoa, ensejo a umi 
aeena esplendida oom Paulo (Chrie' 
tiano), qne foi inocmparavel, ami 
mando a Fanoche, a ana querida 
Fanoche. 

O mesmo ae dá no papel de Le 
torteau, um typo de agiota mal-eo 
piado, apenaa esboçado e do qual 
aó a veia oomiea e o talento experi-
mentado de Teimo podiam fazer o 
eraonagem mal* oomieo da peça 
'elmo orêa situações tfto oomioas, 

que a gente ri, quer queira quer 

A oaraoterisaç&o arranca aó por 
ai nma estrídnlo.a gargalhada. Qne 
faria ae o papel lhe désae mais 
margem I O que vale é que elle, o 
Teimo, 6 oapaz de arrancar alegrias 
a risos da dentro dum aaroophago. 
Sem exiggerar: Teimo deu no* nm 
Letorteau qne a gente tem vontade 
de abraçar, em vez de nos revoltar, 
oomo, em geral, todo o nsursrio. 
Crêmos qne Teimo é o único agiota 
qne se pó ie tolerar; a gente está 
triste, elle empresta nos alegria. 

|)m resumo, o publico gostou c 
4mant'» " " 

De Rapbaela Fatqnali, viuva, re-
[ aidente neata oapital, aolioltando o 
pagamento do ordenado e gratifica-
Çáo a qne tem direito aau filho Do-
mingoa Cafleiro, falleoido em S. 81-
mfto, onde exeroia o oargo de de-
sinfeotador.—A' Direetona do Ber-
viço Sanitario para informar. 

+t+ O Diário Official de hoje pn-
blica nm edital de ooneurso para 
provimento de diversaa eaoolaa pro 
viaoriaa pertenoentaa aa 18» distri 
oto litterario. 

+t+ O Thesonro do Estado vai 
> • 8 " » qnantía de 165$, a Zerran-
ner Bülow & C. , proveniente de for-

| necimentoa feitos á Escola Poljte 

— Domingo, 24, deva realiaar-se a 
segunda oorrida do J7<j 
Tautatéenw, para a qual 
aberta a inseripçfto. 

CompOr-** á d* seis pareô* s 
prapio ntaier í d« 1009000, 

Hippodri 
já se a< 

Bm reiumo, o pnblioo goriou do* 1 0 , colono* do 
mnt<» fagitimo», poi*que, embo- Periauerá auit 

nA. -na imo$ o appeSfe bionei-1 . Q 

e exigimos sa j t j L t 

+++ Da Secretaria da Fasenda 
aolioltou a da Agricultura a expe-
diçfto daa respeotivaa ordena, afim 
de que a Reeebedorla de Rendas 
de Santoa seja anotoriaado a reoe-
ber, mediante guia da Inspeottria 
de Terra*, Colonisaçáo e Immigra-
Çfto, o* psgsmentos que, por oonta 
de seu* debito*, forem alli effeotuar 
o* colono» do núcleo oclonial de 

• Indeferido, visto o deoreto 
n. 144, de 30 de dezembro de 1892, 
oppor se ao pagamento de obras 
exeoatadas sem auotorisaçáo, por 
escripto, da soperintendencia da* 
Obra* Fublioaa» foi o despacho que 
teve na secretaria da Agrioultura o 
requerimento em que Antonio Gon-
çalves Leite pede pagamento de 
serviços feitos no prédio do Fórum 
desta oidade. 

+++ A superintendência daa Obra* 
Publicas foi auotorisada pela Seore 
taria da Agrioultura a dispender a 
quantia de 9.G14*9K8, para abertura 
de um pequeno treoho do oanal 
para oada lado da ponte do aterrado 
do Gazometro, neata oapital. 

++4. No requerimento de Antonio 
Carlos de Sallea, reclamando oontra 
o faoto de náo terem sido respei 
tadas as divisas de sua proprieda-
de denominada Botuquara, na de-
maroaçfto procedida pela Inspeoto-
ria de Terras, Colonisaçáo e Immi-
graçáo, dos lotes do nuoleo oolonial 
de Sabatina, deu o or. secretario da 
Agrioultura o seguinte despaeho:— 
Apresente o supplloante o seu titulo 
de propriedade. 

+t+ Foi deferido, pelo secretario 
da Agricultura, o pedido da Com-
panhia União Borooabana e Ytua-
na, para snppress&o da estaç&o flu-
vial de Araquá, debaixo, porém, das 
seguintes oondiçõea : 

1.° Continuar a atracação doa va-
pores da carreira para embarque e 
desembarque de passageiros e de 
meroadorias; 

2.° Serem mantidos oa preços 
aotuaes de transportes de ou para 
Araquá; 

3.0 Proceder-se á oobrança das pas-
sagens de Araqná para outros pon 
tos a bordo dos vapores, e das taxas 
de meroadorias reoebidas nesse por 
to, também a bordo ou na eitsç&o 
do destino; 

4.0 Providenciar a Companhia, 
antes de tornar effectiva a suppres 
sáo, afim de que, por meio de re 
forma do edifioio existente, ou oon 
strnoçáo de armazém possam floar 
abrigadas aa meroadorias a trans-
portar on a entregar, oonforme ae 
pratica em Porto Barreiroa. 

Finalmente, a Companhia deverá 
ficar com nma chave do armazém e 
os expedidorea ou conaignatarioa 
de Araqná, oom, aa ontraa, evitando 
se, desta fôrma, floarem expostas ás 
intemperiea aa meroadoríaa a trans-
portar on a entregar. 

+++ Pelo Thesonro do Estado 
vfto ser efTeotoados os seguintes pa-
gamentos á requisição da Seoretaria 
da Agrioultura: 

De 86:412$180, á Companhia do 
Gaz de 8. Paulo, pela {Iluminação 
daa ruas, praças, ooreto do jardim 
do Palaoio e edifloios publioos du-
rante setembro nltimo; 

Do 8:187$560, á mesma Compa-
nhia, importanoia das oontas que 
deixaram de reoeber em tempo; 

De 568S179, á Companhia Sul 
Paulista de Navegaçfto e Mineraçfto 
pelas viagens feitas por oonta do 
Eitado durante o mez de Beteubro 
findo, entre Iguape e Xiririca; 

Do 8:100$, a José Maragliano, por 
serviços realisados para f onBtruoçío 
da ponte sobre o rio Parabytinga, 
nas proximidades da oidade de 8. 
Luiz do Parahy tinga; 

De S12$500, a oada nm dos srs. 
José Martiniano de Meirelles e 
Ignaoio Jufald, p- los serviços de 
passagens em balsa sobre o rio Tie-
tê, no porto da Barra Bonita, mn-
nioipio de Jahú, de 15 a 60 de se-
tembro ultimo; 

De 5:760$, a C. H. Comer, por 
obras exeoatadas para oonstrnoção 
do enoontro direito do muro de 
arrimo da ponte metallioa sobre o 
rio Parahyba, em Lorena. 

A++ A Seoretaria da AeriçnHn»,! 
•«T-fc - UMaara Unniolpal de 
Itapetininga o cfferecimento de 20 
escoas de sementes de algodáo, para 
serem distribuídas por agricultora 
do Santa Izabel e S. Jofto da Bôa 
Vista. 

+t+ A Seoretaria da Ag/ioultura 
declarou á Iuspejtoria de E. de F. 
e Navegação, em resposta ao offl 
cio em qua esta repartiçáj oomc.u 
nioon terem sido feit-is duas eipi-
rieaoias photometrioas, na presença 
dos engenheiros da S. Paulo Gaz 
Cmpany, e das quaes resultou a 
evidenoia de que o consumo dai 
velas estava fóra do limite razoa 
vel e que o pider illuminante do 
gsz distribuído na noite de 14 do 
oorrente nfto esteve de accérdo oom 
o exigido na clausula 11» do novo 
oontraoto, prejulioando assim os 
oonsumidores—que fioa auotorisada 
a imposição da mu't» de 500$, por 
infrioçfto da referida clausul», mui 
ta essa que será elevada ao dobro, 
no. osso de reinoideneia para oada 
falta do meamo genero. 

i U Por deoreto n. 490, de 20 de 
oorrente, foi approvada a planta do 
typo doa edifieioa destinado* o pos-
tos telegraphiooa ou eataçõea de 4* 
olasse, da E. de F. Uniáo Borooa-
bana e Ytuana, devendo para a fu 
turo serem retiradas a* parede* di-
vlaoria* do* mesmo* edifloios e re-
movida a residenoia do agente da 
eataçfto, logo que o deeenvolvimep»., 
da zona exija maior oapaoidad^ D „ -
servir oa paasageiroa. * 

+t+ For deoreto n. 491. da 22 do 
oorrente, foram deolaradoa de ntl 
Udads pubUca, para serem desaDro 
priados, na f ó r i a da lei, os " r ,e 
noa oooupados por Bartholomeu Ro 
driguea Funohal e necesaarioa, na 
área de 72m»710 para abertura 
nm treoho do oanal de Tietê e ina 
taliaçfto da* machinas daitinadas á 
elevaçfto do* materiae* de exgottoa. 

+t+ «Entreguem se o* doenmen 
to», mediante raoibo, e dê ** o de* 
K*? , " ! ? ' " r t d t o : quanto ao mais, 
indeferido», foi o despacho dado 
pelo ar. aeeretario da Agrienltura 
no requerimento de A. Veriano Pe 
reira, soUoitando entrega de doon-
zaentoa qne juntou a uma sua peti 
Çfto, bem como eópia anthentiea do 
despaeho qne a indeferiu e também 
da informação qne servin de base 
so referido despaeho. 

Loodraa. . 
faria. . . 
HiMbwge. 

c i smo caasTÁ a coar. 
. . . I 1/1 
. . . í.au 

I 1(19 
l.UI) 
í.siii 
1.1W) 

uo 
l.ucu 

I 1/10 

Portagal — 
ÜNpuha — 
Bayruatb — 

Bobaranoa, 33t ' '00. 
bahoo oa s. nou> 

Mio afüxoo. 
joio saioooiji S oonr. 

Nio afflxoa. 
O «arcado aamblal da aoaaa K M 1 > M | 

boate», l u u i i a 1 S/H. 
0 Mortaiaato durante o 41a foi aooaldarada 

paqaaro. facaaDdo aatavel. 
Aa llbraa foram TanlUaa a 131900. 
Tabaüa forMaUa pala Caaa ia B/adlaal tos 

Parla. 
BaBbUKo 
Italla. . 
Portar»!. 
BoTa-lorh 

1 t/32 
1.100 
1.919 

1 S/13 
1.Í43 
1.9*9 
1.10) 

59 5 
9.19.', 

Oontra banqialroa, T 1/4 a I s/19. 
Contra a aaUa aaabrU. T 9/32 a t 5/19. 
Parttaolar, I 11/11 a T 3/8. 

ao a i o 
Talaframaaa nasbMoa sa 

10 I 
Bancário, 1 5/te. 
Particolar, 7 l/H • I 11/31, 

I iorai 
Banoario, T 9/3! • t 11/12. 
Bartlenlar, 1 U/:ia a T n/32. 
Xacha: 
Banoario, 1 U/n 
Partlaolar, 7 5/10. 

a n SAHToa 
ComannlcaQOaa recabldaa pala Ulapbona 

Praça io Ooauaarclo: 

Banoario, 7 5/19. 
Particular, T 8/8. 
Marcado, frouxo. 

Banoario, 7 5/19. 
F articular, 7 11/81. 
•(arcado, paralysado. 

11 l / l boras 

1 1/4 koca 

Aa maamaataxaa. 
PRAÇA DO OOKXIHCIO 

iDipattor «O a n u . imlUo Ploard. 
1UBOADO DB 0A IB ' 

Talagraianiaa racabldoa 
aiaralsi 

I 1/2 koras 

Bntiaraia 18.8.riB aaiaaa. 
Bmbarqnaa, 70. « 8 . 
Vandaraai-aa 10.000. 
Prato, 11(500. 

Prâ a lo Ooa< 

BI0, 22 

HAVBB, 12 
0 Marcado abria aa lno. 
Contam oa Tardai na baaa l a 9*800, ü r a a . 
B a Santoa, o marrado da aaf< abria f r ouo ) 

ia 1 b , aater» frouxo: i a 8 1/4, calmo, na ba. 
aa <«8t4U0 a 8»soo 

BOLSA 
TranaaafOaa affaatnadaa b o s t « J ò r a l a B o l w 

100 ao«Ma do Banco DnlSo, da 110| a 481. 
W » » » » » » a 43*. 
U 1(2 açOea da 0. Agu» a Lui, a 100». 

BOLSA DB B. PAULO 
o m a T A S 

Vsa.na Oo.ns 

, — 850* 
. — 985* 

caraaa 
Balado 

5 , 

M r a a l a Oaaara . 

I ' *• ipaalo Vladuoto. 
.anda da Tanbaté. Intandi 

San ao O s u a r a l o lndaakrla . . 
a Credito Beal da carteira 

commerclal 
a a . Paulo 
a a com 10 a^ 
a Klbatrio Prato. 7 . , 
a Cnl ia a. Paulo . . , 
a • i a 50 
a a d* 110%. , , 
a HanantU Santoa . . . 
a Araraiuara . . . . 
a a com 80 •/•. , , 
a I isnaásrsa . . . . . 
• ftaatoa . . . . 

«Ot 

285| 

110| 

TIS 
54« 

110| 50» 
— l l ( i 

DBlio «a k . Oarma lat. . 

' • aiao •„ 
In* U i i m n . . . 
Paullata In» . . . . 
aom ax-dlriuaulo . . . 

i o 1' 
a b 80 

a SogTana Int. . , 
a a ai 40 • ( . . . 
• • tal 
a a n-dlr t icndo. 
a Haabanlaa . . . . 
a Fabril Pauttauna . . 
a Tolapbonlaa. . , 
a Luptoa 
a Profcraaio . . . . 
a Projradlor . . . . 
a Vlrç io PacMita , 
a Argoa Pauluta. , ' 
a Agna a Laa , , 
a Drogaa , . 
a A n t a n U u . . , 
a Mm Earij . , 
•a Btapaku*. , 
a B u l a Caapinaa 
• a a a . Paala . 

• **—ranju la . 
' Sara . a Indualnal. 
a Ooiuaarelal 7»uJlite 
• Sc.rU da B. p a I l o 

ipyottuwiaa 
Banco da Oacl lo Baal . 

a Unlio . . , , " 

r„„im,u 
Oomp. Malboramaaloa 

a VImío Paullata 
- B . F. B r a j u - j , , _ 

1S0| 
8 0 * 
22» 
42» 

7(1» 

MO» 
1IK1» 

275» 

MO» 
looi 

uo» 
ie« 
•i-t 

421 500 
110» 
110» 
190» 
tosa 
70 ( 

t l < » 

ris» 
20;» 

- 100» 

60» 

o e » 

eo» 
s» 

15» 
i 

l o a 

I5| 

50» 

40» 

19» 
72» 

85» 
* TiOríua 

A»u» * La,. 
•ALA* PARA A BUBOrÃ 

Outubro 

7«» 

'X 

S 0 | 

P o s t a i ( • • • t a n t a 
ü « lajtor (B.Paalo) Ha o da Ifoiaira Blato 

qne ainda n i o aati completo. * t o , ° 

C O M M E H C I O 

S . Paalo, I I i a eMebre * * i m . 

, . 1 J Í o a Oomiamoio n un>o**au 
• l e afixou,maa aaaoa a> 1/4. 

lÔMDOt BA*B 
!>/« 

ra l 
ro _ 
nfto gostássemos da peça eoniO tra-
balho litterario,os artlstas-o Chrla-
tiano, a Lnoilia, a Lanra, Cardoso, 
Lnoinda e Teimo — obrigam-nos a 
tir, o que é meio oaminho andado 
para a gente goatar. 

Hontem, foi i soena, em primeira 
rsprsatntaçfto, O perfume, paça ejn 
D sotoii A« S , Btom • ê> TwMt 

Seoretaria d* Agrioultura 
approvou a novaçftp do cçotracto 
oelebrado entre a Inspeotoria de 
TenaR, Colonisaçlo » I^migraçlo 
o os empreiteiros das obras de eons-
truoç&o das casas do mioko proje 
ota io do Funil. 

+++ Vfto ser examina loa a orçado* 

B* W t i S V P ' * C Í * C > 

Batia . . . 
P»"b«r*a. . 
"üu . V . . 
Uabía a Porte. 
Portcfal , , 
"#w-Tork. , 
saanoa-Alraa . 
Moatrr i i fc , , 

V.(5e 

MO 
555 

»"í/i 
11/4 

I 1/9 
1.848 
1.957 
l.jHh 

7 0M 
» )/8 

Ban i a . 
B amba r » . 
Loadraa . 
f a r i a . . 
Italla . . 
•sv-Tovfc , 

BASCO I f 

: : : : I i . M * i m 

t n u 
1.189 
ltl-1 
».N0 

l.ôii 

I t/4 
1.819 

Dia 29 Orçaria. 
• 87 Cordlllèra. 

MOVIMBBTo HAEITUO 

. . - » r » a A D o » ao Elo 

! 3 Jew-Vork. «Warrax» 
J J Porto, do Bnl, . I taparuna. 

" ' . « " bo r ro , M c «Baotoa» 
l i « ' " b n r j o e eao , «Ro.arto. 

2íw:v«íS • aac . .BuBouT 
^ i , " ' 1 , r»1» ' -Orcana, 

«5 J , B Í ' • ' ' ortural, 
M "•ordllli.r» 
29 Blo da Prata. «CordlUèra. 

I I '"OrtOX, 
> ' o ^ . 1 0 • " « • • « ' o r t o - A ' l p k 
3 Oanova a aac , «Cltti dl U a n o v l 
í « " í ' " ' 0 ! » e t * . «Hurata» 
1 Blo da Prata, . N u , . 
4 Blo da Prato. .C l t u dl B r a o r u 

í p,"0/* ' «Sarola» 

8 Blo da Prata, «Oriaaa» 
vAroaas a u n » 

J J Porto, do Bnl, . I tar- . " 
»* Hamburgo . m . 
21 «aaora a B ,- • J ' t o «on l a . 

t i TrU.t- . S i a i n . 
, , ' • Plame .Oriona. 
29 N o r t e- * 'aroamboco» 

M or . . e , , c « " ab l ra . 
19 L verpool aeao , .Orcana, 
„ f r a w . .Portagal . 

11 ' « lUclfa. «Ora-la» 
i t oordaanx a aac . «Cordl l l i rv 
11 «o ra orleana, .K l a iman , 
' g " " » • aac.. «Manlila» 
81 Blo da Prata, . « B i i ] «aaoraa 

í íC r t° ' í 0 -Sora™ 
1 Brarnan a aac., .Hab .burr . 

3 Souttamptoa a mo , .Bll». 

â r d l ^ a S T ' . * » " ^ ^ 
9 OaaoTa a aac .Protenta . 
» Llrarpool a aac., «Otlaaa, 

VAroai 

; ; ; «> « « • . a«^a. 

VAvoaas A SAaia aa aaato» 

»u Bramen a aac , .Ha t aba™. 
W Gênova, . « . a l l i . , ' " * H , « * 
•1 »«a«T» a Mapolea, ^an lUa . 

t « n v u » 

»AoiFia R u a 

Terpool, depote da l a í í a a í íÜ i • U-
O . O r a n i T ~ » « n ú o í ; Í „ ' , " < > " ' 

aablri. dapeá »» « a I s 

SAviaAsioaa eanaAu i»aua*a 

. W S S • . • Í Í I Í o t ' » Í Ü J : 

O vapor .Kegina Hargherlta. . 
wa a i i a torembro, í ? a r t a m « S V i » ! í f " 
Sarcallona <l.oo»a á K m I i T . - K * * 
taaa a a 15 dias. ' ' " a n d o a «la-

diaa. 

'ADTA IBMABAL 

s a s - í * » " 



COMMERCIO DE S. PAULO 

HRKCADO PIAggn 
Azeita »l»unlul. ealxa, !U$. 
noiíinc .'aIo* Eabfü, 60$. 
Bii.uH, :.•'.«. 
Ma,Ia èrl«ard, KS. 
Kioa Oianipagoe, C1 

liarcaao, 4(1$ 
Manta ga llamagny, "$ 
Batll-pula, lata, isain. 
Bbu-n .lamalca, <w$. 
fiardiobaa um aaeltti, caixa, ;(.'•$. 

» » toraaU, ealaa, tf 
0KNBÍ08 POUTUUUHZB8 

Vinho tlr̂ am, pipa, 
Aiel'e dócil, litro, 2$MW. 
Alplate, kllo, K-">. 
Alboi, MO, 1»2<>0. 
Batatinha», caixa, 12$. 
Ceboolaa, caixa, 32$ a HS. 
Plgoi, kllo, l«S00. 
Noih. kiio. 1$0W. 
Vinho Motcatei, caixa lt |. 

» collarea, pipa, f>00$. 
MBBCADO . TAJ.IASO 

Jürafoa aonanlaa «oa fanaaoa aiaia m o n l H 
do doiúo aMtfiwia • no loiarlor: 
Anita Uno 4* UMora, Jtro Jíltoo. 
Dito a» »oartola, íi<>* • 2.10*000. 
r«tnt> Branaa, «•>». 
•aaiu lortílaa da Sanora, Ulo, l»too. 
HorUJaUa aa laUa «a Í00 «ata., ltCOO, 
Uaaljo Paraiaalo, o kllo, "»'"" a R«f. «1. 
Viaku loaaaao, aaaltola, 210« al.Mit. 
Vinho MarUlonal, («artola, 22<l$ a I3U«. 
Vinho Barhara, laartola, 26"* 
Vinho Ckiaitl, aalxa. 28» a 30*. 

Sloçlo AKBK1CA5A 

Saska P. T. Qao>t«, barria da 18 ks* a l l | 
Toa.laao aaarioano, Ulo. 1|M0, 
yalinha, haniaa, »8» a 6P». 
Olao, ínartola, »i». 
Karoaana, aalxa, 12» 

AiCCÂO ALLIHl 
rkoaaaona, ãonkopinga. laia, hi.oih. a 82» 
rari da (tnho winldaa, kllo, l»60u 
Bacalhau, tini, iB| 

B PACÍ.-5 BA1LWAY 

Movimento da hontem . 
hanioi Carregadoa oo armacem, H2 wa-

eoni: fornecido» ao cAoa. 151 ; carregado» no 
momo. no; flcsdoH vaalos <1 , A dlipuaiçAodo 
cia» il<ipo'» daa hora» da tarda. 60; deacar 
regailc» uu -irnaacm. 316 ; «ntraram 4U.7Í4 
ca» oo café. 

K»Uo subir d i Ya-ios de Bintoa. 
Uirra or eram 00 viagcna, repreaentan-

do :l o vehicui « 
,„„, llhet « aniltllil' i para cima, 27 

1» a 136, de 2»; para baixo. 1.1 do 1»; e 
de 2»; carr«g»iiua coi» varloa genoroa, 27 
gona; deicarrô ados, 47. 

Fary Ouragado» com TSiioa generoa, 6* 
wagoi.a ; dimcarreginKl 90 ; lilem com •»•-

- M!lutas enaíltidoa pata cima. 
Hg'de I». classo e nJi.ia 2'; para baixo '« 
. . . . iM An >)»• />arr»crlulcH ClIU Vfl 

da 

118 de I". CiaSbU O <ltO,UU ,,«..• ... de I» o 177. do 2»; carrsgadcs cim vatloa 
gêneros 66 vragr.nl; descarregados, 01. 

Ju-itakn Katraguea A Toiapanhia faalia-
«., 291 wa.ots; A dlspollçAo da meima, 0; 
raeebldoa da moaoia, Í6«. 

Hxlstem cargaa demoradaa am Junllahy com 
daatlno A Uoha YtAan» para J i wagons 

JUNTA C0HMBRC1AL 
••saio DE 13 D» OUTUlllO DE 1SBT 

Pros'daDto, dr. Procop'o de T Malta; secre-
tario i A. de Andrade; dopntadoa. J o i o O. 

Martins J. A. Joillo e Freder.co Upton. 
•XTEDlaliTa 

OffiCtO: 
Do ascrlrlo do dr. jola do Direito d» l'.»ara 

eoiamerclal desta capital, cotatnonlcando que, 
por seat.n̂ a datada d. 19 do cerroote. M de-
botada a iallencia de A. A carvalho 4 0, aa 
tabelacidce nesta praça -Inteirada. 

fUquirimintol dtipackad.i • 
Do Poyarea, Bodrignas (c nomes, da praç» 

Bantos cara archlvaim"ito de aao «Istrattn u. 
ciai. /íoconbsoda» as llrmas nos oxemplsrea 
do dlatracto aoclal, voilom. 

De A Kalm * C , desta prrç.-.. o Josó Manoel 
da Kousaca, da ile Avarí, para o ragiatro da 
auai llrmas üogî Tem ae. 

He Manoel do Carvs.ho 4C'.. desta p.-sça ps-
ra I n idêntico rtoconhtaida > Orma naa deol»-
rac'>ea, voltam. 

lie Jorge Feres Curi. dotta rraça. para o ro 
listro da anctorl.agío, que l-e foi con-odlda 
Dor sou pae para pi. ler commoiclar «aglitre se 

Da A Aobarfe 4 C , pata o registei, des do 
cnmantoa qne offsracemem.lup Icata A-cblva-ae-

De Bauza Martlna 4 C., da praça do Bsntos. 
nara lhe ser passada a conpttento carta de 
tra»lcil«lKie-Po™° requerem. 

lie Manoel Josó da Kootaca da praça do 
Avar* para ser admittido A naatricnla doa co-
merciantes. Matr Cttia-se. 

... Tkê Li/l Aliuronct Cnmj>o»» UmIM, pa-
ra poder faier sua» op«rs<;Oea neita Batado -
H.t sfaoa oi requ »lto< do »rt. 47, S 3- do dec, 
T i ! ae jubo de irti, e do cap. 1°. 

ti da tsbella b. em referenda »••• art. 8»; n. B. 
So dec. n. Ul, de -Ode Junho de 1M3. 

C A R T E I R A 

D-OCOMltr^HCIO DK S. PAL LU 

Ked lcon 

DB. ARTHUB C. do AI.VEI .A—P.spaalAiJatA 
am moleailaa da crlarjças Raaldencia a ton 

anltorio: Una do Comntwdo, <2. acnaa.taa daa 
12 ia 2 horaa. 

Df SB44M0 DO AKAKA1,.'— Rspacialdada 
am e/pallla o mo-tatlaa da petle. Healdeo 

ala, ma d Varioiana 61. Bacriptuno, roa de 8 
Beato 21, As í 

r i a . Arnald'i víaíra da "arralho • Lula 
Pereira Barreto Boa -a a. Banto, 

anltaa da 1 aa 2 da tardia. Uasldancla: dr A. 
Vieira, rna Ipiranga, «, a dr. L. f. Barretto, 
•lacsada do Triaaspho. 40 

Moi.rb rlAH dos OI.HOS. -DB. TBÜÜDOMIBO 
T K L I j B B occnllata -a Beoali.-encla 1'orto-gaeaa daata aapital. ax Interno da CLINICA fios 

LH08 da Paculdada da Medicina do Blo de 
Janeiro. ..onaa! or;o: ladeira d* 8. Joio, 16. 
da 1 Aa 4 da tarda 

D" r Vinato randio—eyphiZa Visa urt arlas 
uuro a oparaçfiaa— lto«ldanciarua da Veto 

rta,l Llonsuitorlo; rna 16 d* Kovatabro, 28, de 
1 Ai I. -

Dr. d". BOMBV dV*"MILL0.-" Ma41.",o-aapa«iaJl 
dadas: asolast.as mantaee e r.ervoaaa Basl 

deada, rna Vicwria, »l; Bacrlptorio, ma Dlrai 
a, 16, altoa do Bento Ptanfe. 

dr Carlos dã Vaaeone» loa — conanllorio 
rna da B. Janto, n, 42. tona altas, da 1 Aa I 

naidanclA, Alamaoa Bario da Llsdra, n. II 
jà̂ lintea medico tirnrflca do dr Manoal Paaaoa 

alista • coos longa pratica de nsolee 
tUa dô c^aai». aatonsago a pnlmOta. Conanllo-
rio: Ladeira *» »• ">«<>. '«• *«• 10 * 1 

da tarda. _ 
r Bittencourt Hi.̂ rlgnaa. - aaaidanal», largo 
da Liberdade 37 ; Ccueoltcrlo rn» 16 da Bo-tèmP aa jjioeraaaB. -i. , - -

reabro, 2.'., ao melodia. Teleftoa >01. 
B»entl«t MM 

Dr Hansaon. - Dantlsta Br rU> anaricano. aas 
dito operador, ttaa do laaarK) 16 

Dr. Worrns 
Bsaaclalldada, onrtfleaçflaa, dentaduraa • dwt«s 

• pivul, rna riorlano Palxoto, 69 
(luUçt D«tUa) 

J. TV. Coachmann <6 Filhai 

DKNTIBTAS 
/.ergo da 8A. n.6-«. Panlo 

ÍCÍÍÜo Bnaakann - Formado pala Faculdade 
Oi de kadMna da Muniah. Constatorto: rua 

da Novembro M 

A I t b c i A B Í 

>BB DOTO BOBBO «Manlo «• TdM* • 
Uma Hognalra. traraaaa ia M, II A 0 
Dlno Baano sari «fleonurado ate «elo 11» 

DE PBDBO PBFBAKDO PABB DB BAVUOI 
Advogado. BMriptorlo • raaidenela t l u d i 

Caixa d 'A fU , • • I I 

V s i d n . BraaiOo Machado a Aleantara Macba 
V * do «dvogadoa Baaldandi, á Bna Anrora 
n io Bacriptorio A ma Direita, n. 16 üasao de 
Credito "teal i» h. Paalo 

j o i o do~Ãaarat Camargo-Aivogado. — 
Carloa 

CASAS R E C O M M E N D A V E I S 

D r a g a r i a 
Bortimento oompleto de 
DrogM, prodnotoi, chlmioca 
e pU»rm»OüUtiooB. 
Eapeoiiklidtdea unoionaes o oxtran-
geiraa. 
AgtuM mineiM* detodM aa fontea. 

J. Amakante 4 O. 

Bna Direita, n. 7.-B. Paulo. 
i l - í t 

Llvririi daaaici de Aivaa a 0.—Boa do Ou-
vidor. 114. Pio da Janeiro, rna dâ ilteu-

da, a-B. Paulo. 
r̂ ÍANÜa Ctua JMa>o. ínatruxeatei. Kapa 
r eialldada am afli.a«6<s o auaaaUa ia 
flano, orga»aa a larmoolnna ma Libero Balaró 
o, provi ao ao Viaducto 

Joio Brteaolã a Cnap. - lnportidcraa a cam 
blataa. aaariptorlo a easa da cambio, raa 

li da Novembro, •> I". Depoalte : largo ia Con 
aarita, Braa. 8. Paalo. 
' alio Antenas de Abreu" -»aa Dirate. a. 10 
O aain» do correio. 1t 
asa Abre*.-Alfaiataria Bonpat 
J rna II d* «tevaabro, 1 

«teia Paraira a Baraoallla -Lalte. queijos 
«a kiw* • '*>>•• •» .\sstr 

' r e l l t o a s r l M l i 

IiXIX 

O ('AMllIO 

(Conclusão) 

Procurámos revestir de ama fór 
mula prutioa, ao alounoe de todna 
a descripeío dos t>ffeitoa da Federa 
çSo dos Estados, porque é esae em 
otamente um dos pontos oapitaes 
da tranaformac&o política que 
realiaou em 1889, que, oo paiz 
íóra do paiz, ainda nfto 6 gerulmen 
to bem oomprohendida. 

Ao mesmo tempo, essa formula 
accentúa, mais do que outra qual 
quer, o relevo de uma outra faoe 
importante da questAo :— Demona 
tra quanto diverge da antiga a no 
va muchina administrativa do paiz, 
tanto em relao&o á União própria 
monte dita, como em relag&o aos 
Ejetados. 

Habituados desde a infanoia ao 
respeito e á obediencia, os íUhofl 
embora maiores, sopitam mais faoil 
mente as uuas divergenoias e ma-
gnas reoiprooas, emquanto se aoham 
agrupados om torno do pae, do que 
depois de separadLB, cada um para 
bou lado, entregues aos «eus pro-
prios instinotos, obrigudos a viver 
Beguiido os proprios meios e sujei 
tos aos acasr s ou rbvzées da fortn 
na, qne é vária e não pôde ser 
egunl para todos. 

O velho, que até então punha e 
dispunha. Bem receio de ser contaa 
rindo, e incutia a uniformidade em 
toúos os movimentos, tem agora 
grande difliculdade em harmonizar 
os interesaes vários e muitas vezes 
anti goninoB quu se orearatn no seio 
dn própria família ;—e os filhos— 
uns mais íicos do que outros, esta 
raaiB int. Ingente o uotivo do qne 
Bquclie etc. eto., todos, porém, ain 
da seu a pratica da vida indepen-
dente,—nem sempre oonaegnem dar 
dendo logo a melhor direegão a 
seus negooioB e, mnito menos, bar 
monisal os oom os da oasa paterna 
que continúa a aer a oasa oom-
mim, 

Não raro se observa até, em taes 
casos, a desharmonia entre os ir-
mãos, provooada por rivalidades 
mal entendidas, e um oerto despei 
to, senão desobedienoia para oom o 
proprio chefe da familia, que sem 
pre respeitaram e n&o pôde desejar 
senão o bem de todos. 

Este é pouoo muis ou menos o 
simile dos paizes que passnm brus 
camente, oouu sucoedeu au Brasil, 
de um regimen para outro tão di' 
verso. 

Voltando, porém, á qnestão quo 
nos oocupa, perguntamos : — Tendo 
em vista ae txigenoias desta nova 
organisafão, o doslncamento de in-
tereesos conseqüente delia mesma 
e Zo desenvolvimento de todos os 
negooios, haverá realmente razão 
para se considerar snperabnn-lante 
a circulação ÍHnoiariu do paií ? 

O sr. Paul Leroy-Beaulieu avaliou 
essa circulaçãj, ao par, em 2 800 
milhões de franoes, o nós acoeitá 
mos esse calculo para realisar o 
confronto que elle não quiz fazer 
entre a norsa e a da ltepublioa Ar 
gentina. Uas a nossa oircultgão 
real, Begundo cs últimos dados offl 
oiaes, 6 de cerca do 713 mil oontos, 
—digumes 720 mil contos, que, ao 
par, correspondem a 2.000 milhões 
de francos ou, seju, de 125 francos 
por habitante. C> nvertida, porém, 
ao o; mbio de 7 1)2, e esse é o utii 
co modo de a avaliar, porque té 
nuro i n que turo rale, a capitarão 
tlca reduzida a c£rca de 35 franooa. 

E como o illuitte eoonr mista pre 
ferin oompArar-nos, a este respeito, 
com a Franca, aooeitem^s por um 
mocuei to a honrota distíaccão e 
v?jauios qnil a relação r-m que ncB 
Boh imoa pura oom aquelle paiz, cu-
ja tiroulncão, em Qqb de 1885, eru, 
segnr.do Ottomar Hiapt, de francos 
234,80 |or habita jte. 

Devemoa levar em linha de conta 
que hoje, La Europa n nos Estadon-
U idos, a moeda não fôrma senão 
uma pequena paite do movimí nt i 
K̂ ral da ciroulacuo, em virtude do 
tifeo generaliia lo do cheque e da 
Utra d^ cambio, muito pouoo ubli 
gados ainda entre nós. 

E' preoiso tombem não deixar de 
ter em vista as condições gergra 
pbicas do liiasil e a difüculdaüe 
das oommunicações intor estaduaes. 

A franca é um paiz unitário, oujas 
principaes cidades se uommunioam 
em horas ci.m u capital ; — o Brasil 
é um paiz federativo, e alguns de 
seus Estados communioam-se entre 
ai e com a capital, gastando mais 
t- mpo do qne se gasta na viagem 
do Iiio de Janeiro » Paris. 

Considerando todas estas oir 
eumstancias por um lado, e polo 
nutro, a proporção que o mesmo sr. 
Len.y Beanlieu estabelecen quando 
disse que oada franoez é, pelo me-
nos, tres vezes mais rioo do que i 
média dos brasileiros,—unioa phra 
ae amavel quo em todo o sen traba 
lho nos dirigiu—veremos que não 
rsiamos, por este lado, muito fóra 
da ordem. 

Considerada ao par, a nossa cir 
culacão exoede o terçj da da Fran 
ça, mas oousiderada em seu valor 
representativo actual, ella está pa 
ia aquella quasi na razão de um 
para sete. A cada franoez oabe oôr 
oa de fr. 285; a cada brasileiro, ape-
nas 35. 

Admlttamcs, porém, por hypothe 
ae, que temos demasia de circula-
ção. Depois de se ter posto a ma-
china a andar, eom a f. rça produzi-
da por uma oert» quantidade de 
combustível • de bfia qualidade, 
podei á ser util reduzir essa quanti-
dade, quando o aombostivel se tor-
nou peior e não chega a produzir 

Nós nos ao liamos sob a aoção des 
sa segunda phase. 

Cambio quer dizer troca, e não 
pôde haver trooo senão de objectos 
que tenham um oerto valor iutrin 
seco, como snccede, por exemplo, 
a» ouro e á prata. 

Quando as moedas que estão em 
oonoorrenoia são metallioas. mas de 
natureza differenta, e o pais tem 
pagar no extrangeiro somma maior 
do que a que de lá tam a receber, 
o ouro, quo á a única moeda uni 
venal, adquire agio, tanto maior 
quanto maior fór a quantidade que 
haja de ser oomprada, mas nunca 
além da differenca que houver an 
tr o valor real do ouro e o liqni 
do que possa produzir a outra moe 
da, vendida no extrangeiro para 
desmonetisar, porque, se o excedes-
se, seria essa mesma exportada oo 
mo mercadoria. 

Em relação á moeda-papel, que 
muitos oonfundem oom o papel 
moeda, a sua desvalorisacão, ou o 
agio do ouro, pôde dar se além da-
qnella mesma cama, por perdas 
que haja soffrido o banco emissor, 
ou por descrédito que o affeote. 

Essas notas, porém, baseam.se 
sempre em uma dupla garantia: o 
deposito metallioo em que repousa 
a sua emissão e as transaocões que 

procederam e motivaram. 
A sua desvalorisacão não vai, por-

tanto, além do valor real do ouro 
depositado, porque esse não pôde 
ser applicado a fins diversos do 
resgate das ditas notas. 

O papel-moeda, esse constituo 
uma circulação absolutamente fldn-
ciaria. Não representa valor intrin-
seoo algum, e aqnillo que não tem 
valor não pôde soCfrer desvalorisa 
Cão. 

Continua 
J. Duabtk Bodbiqubs 

(Ext. d'0 Imparcial) 

terço da forga primitiva ? 
Nfto i a-eco. 
Mas essa hypotheee 6 absoluta-

mente gratuita. O que snperabuuda 
repellido, baiateia e ninguém o 

quer. E o que se eatá dando oom o 
i.oíso papel moeda é exaotamente o 
contrario, apesar do aeu pouoo va 
ior em relação ao ouro. Todos o 
procuram e, mesmo offereoendo as 
melhore* garantias, não o ouoon 
traiu, ou tó a juro* elevadíssimos o 
obtém. A lavoura, prinoipilmeiite, 
qne 6 a unioa fonte da agua de Lour 
dei, que péde salvai o pai*, está p'a 
gando juros de dous, tres, quatro e 
cinco por oento ao mes, ou vendrn 
do o café nas arvores, aos exporta-
dores, a sete mil léis por 15 kilns. 

Per qualquer dessas fôrmas, ellt 
eau.li.L . rapidamente p.ira A rui: ' 
emquajito os homens da finança 

oupam em ao Liar o meid*de,üar 
e dinheiro a juro modioo, qua ido 
proprio pais está pagando odres 

de 20 °[o ao anuo, de par»e do qu-
deve, ou de elevar o cambio ao p»r 
para reduzir a base do «afé a 21800 
por 10 Vil' s. 

A qneaUo do eaptbio fcepa dilui 
faces, «o»a das quaos não está alutia 
vulgartsadu e independe da mata» 
maior ou menor de papel qne exis 
M « o gl»«Blay*o. 

A r a r a q n á r a 
AO OENBBAL CAMPOS 8ALr,IS 

Vieram entregar se a prisão mais 
deus assassinos dos infelizes sergi 
panos, Manoel e Bozeudo de Brito, 
assassinados na oadeia desta cidade, 
na noite de ã para 7 de fevereiro. 

Vieram entregar se á prisão é o 
modo de falar: elles estão na 
livre e passando regaladamente, 

Terão elles alguma patente, ge-
neral ?! 

Oeneral, v. exo. tem se portado 
pessimamente nesta questão. 

V. exo. tem dispensado toda a pro-
teccãu aos desgraçados assassinos 
dos infelizes sergipanos II 

Os assassinos mataram oomo qul-
zeram, á hora qoe quizeram, retira-
ram-se quando quizeram, entrega-
ram se quanto quizeram, fôram jul-
gados quando e no logar em que qui-
zeram, á hora em que quizeram, ab-
solvidos eomo quizeram, escolheram 

Jniz que quizeram, o promotor 
que quizeram, os jurados que qui-
zeram e v. exo. oonsentin em tudo 
istolll 

General, lembre-se de que acima 
de v. exo. está um Senhor poderoso 
qti* pune os oriminosos o a qnoM 

exc. tsm de dsr oontas, e, talvez 
não esteja longe osso dia II 

Lembre se, Br. general, de qne os 
hübitantes desta grande Bopublioa, 
nacionaes e extrangeiros, catão pe-
dind j u maldição de Deus sobre v. 
exo., os aas as sinos e suas famílias. 

Oeneral! V. exo., com eate pesai 
mo procedimento, ainda tenta ser 
pr, sidentu desta grande Be^ublic»? 

Deua não ha do permittir semi) 
lhante doegraca !!! 

V. exo. quer livrar se do odio e 
do rauoor que existe contra si; mau 

butftar á sua presença o crimi-
noso Joeqnim Liberato. 

Esse desgraçado Joaquim Libera 
to é natural da Capivary, muito oo 
nhecido d<> alguns membros da fa-
milia Carvalho. 

Chame, general, esse homem, trn 
te-o oom carinho, e ello lhe dirá 
quem foi que dou as primeiras pu-
nhulidas nos inditosos e honrados 
sergipanos I 

Dir ihe-á quem foi que o man 
dou ao Pasfea Cinco, nas vesperas 
do assassinato, convidar gente para 
ajudar a pratiool o. 

Dir-lhe á onde estiveram guarda-
dos cs okbooles que trouxe onmsigo, 
até á hora em que o chefe dos as-
saesincx oondutiu os á eadein. 

Dir lhe-á qnem foi qua lhe deu 
ÍOOSOOO para dar comida e bebida 
aos c.tbocloB que tronxe. 

Dir lhe á que sangue era «quelle 
que tinha no eabo do rilho, que 
olle queimeu quando entron em 
casa de seu irmão. 

Dir-lhe á porque foi que oahin es 
pavorido, e que disse a aeu irm& i e 

Casemira, (testcinnnhae), que es-
tava horrorisado oom aquillo que 
tinha aoabado de vôr e ajudar. 

Dir lhe á quem foi que o mandou 
abrir a porta do xadrez para Theo 
doto, Dario e Tito entrarem oom 
seus companheiros. 

Lhe dirá qnem foi a sua eaaa di 
ser lhe que não viéssa se entregar, 
quando, cheio de remorsos, quix vir 
dizer o que tinha pratioado, e de 
elarar os nomes de todos os as aas 
sinos. 

Sim, general, peco-vos outra vez 
qne mande chamar este homnn, em-
bora seja preciso adiar o jury. 

£Ue também deve dizer porque 
é que Joaquim Gabriel veia primei-
ro entregar se I 

Também pôde lhe oontar quem é 
qne lhe entá dando os bons petis 
oos, na sela livre; mas, general, se 
quiser ohamar eate homem, que so-
ja já, porqne ainda pôde ser anulla-
do o jury familiar de Amerioo 
Brasilionse, que i a vontade de toda 
a população do Brasil qne não eatá 
corrompida. Se v. exo. não mandar 
ohamar á sua presença o réo men 
cionado, o povo fioará oerto da qua 
6 o proteetor de bandidos a por 
esti razão não póda ser o presiden-
te da Bepnlioa. 

19-10-97. 
A voi publica 

E l l x l r m. ai « r a t a 
oura darthroa • 

Curas produzidas pela Alcmtrlo e Jatafcy «u pharmaeeuti 
es H s m r i * I a l ' m « 

25—Tosse, dôr no peito e nas eostas, des ar îo pelos medioos—Da-
rio Pereira de Sousa, oonferente na E. Marítima Gambâa. 

'M — Bronohite Thomé Luiz de Souza Tsborda, ladeirA do Seminário 23 
27—Fraqueza, tosse, desenganada-Mme. Addphlne Leinzè Hautea Py 

renées—Aureaon Andrés. 
28—Catarrho senil—Sebastião Barbosa, ISO anãos de edode, rua do Se 

nado, n. Ití7. 
29—Tosse rebelde em 4 crianças—Casa do ir. ooronel José Lopes da 

Costa Moreira, rua do Catumby, n 81. 
80—Fraqueza pulmonar, tosse, vomitoa — Juatino Caldeira da Fontoura 

rua Conielheiro Moraes e Valle, n. 43. 
31—Catarrho senil—D. Margarida César de Mariz, Itaguahy. 
32— Eaoarro de sangue, dôr no peito—D. Franoisoa do Carmo, rua Theo-

doro da Silva, n. 31 
33—16 snnos de tosse, esoarros de sangue—(Jarlos E. Hogueni, Corrego 

da Prata. 
84—Tosse, rouquidão, falta do ar—Carloa Affonso Bibeiro. Bua do Bão 

Carlos, n. 22. 
35—Bronchite asthmatioa de mais de 30 annoa—João de Aranjo, Macacos 
36—Tosse, dôr de peito e fraqueza geral—Alferes Antonio Saddock, rua 

do Pinheiro, brigada polioiaL 
37—Inlluenza, eaoarros de sangue a febre—Halvino Lopes Delegado B. 

Lu i i Mundéos. 
38—Coqueluche Menina Vidinha, filha do ar. José da Silva Ramos, rna 

erreira Vianna, n. 3 

S a r r a d o ' ' o r ação 

CAI.I.X OALI.AH DEcr.ABAçSo DO DB. 
BA.MO CAHTILLI), 

UMA CDKA IMPOBTANT1SHIMA 
O illuBtrsdo medico dr. IUmon 

Csstillo declara que, tratando de 
uma freira do Collegio Sugrudo Co-
ração, desanimou de todos os 
meios empregados por olle para 
eombator uma grave enfermidude 
do eatomago, da qual era victima 

referida freira. 

Já tinham resolvido quo a doente 
fosse para o Chile, e, emquanto 
agnardava a occasião paru a via-
gem, o dr. Castillo proscreveu ns 
pilulaa antidispepticas do dr. Ilein-
zelmann e oom tão feliz resultado, 
que oonseguiu curar radicalmente 

sua doente. 
Ante tão brilhante resultado, este 

distineto modioo não quiz guardar 
segredo e veiu pessoalmente fazer 

sua deolaracão, a qual considera 
muito util pnra seus oollegas e 
para a humanidade soffredora. 

As pílulas anti dÍBpeptioas do dr. 
Heinzelmann coram também as en-
fermidades dot inteitinos, fígado, pai-
pitaçBe» e dôres de oorRçSo, enfer-
midades nervosas, dôres de en-
xaquecas, hemorrhoides e, sobretu-
do, são puriftcadorai do sangue. 

Vendera bo em todas aa pharma-
oias a 8$000 oada vidro; 

Deposito por maior. srs. 
Lkiirk IbmXo & Me l l o 

Bua 16 de Novembro, n. 4. S. Paulo. 

Ao I l lm ar. f ios orlo do P r a i a 
Amigo e senli ir—Tenho a satis-

facção de oommuniaar-vos que, sof-
frendo de uma bronohite asthmaati-

havia 10 annos, fiquei ourado oom 

Tres b u m sem d o r m i r 

Desde que fui accommetido, ha 
tres annon, do rheutnatismo na ca 
beca, nunca mais ooncillei o romnn 
á noite. línmedios numerosos nada 
adeantaram: por vosso conselh", to-
mei a Essência Passos. No üm do 
teroeiro vidro, já dormia trunquil 
lamente. Minha gratidão. Dr. Narci 
lo JoU Ferreira. 

S. Paulo, rua Viotoria, 100. 
(Firma reconhecida). 

Depositários: Baruel & C. 

Bna Marechal Deodoro, 2. 

Tlahi» ' asaa lho 

Noa de bola, qnina, coca e cálcio 
Anemia, eütouago, -lansaço, im 

potenoia, fraqueza. 40—36 
Vende-le na rua do Bosario, 7. 

D e c l a r a ç i s 

Antonio Cacdido da Silva, socío 
-solidário da oasa oommeroial que 
neata praça gira sob a firma SILVA 
A FRANÇA, declara, para todos os 
flua, que de hoje em aeante passa a 
assignar se Antonio Evangelista da 
Silva. 

Santa Crac do Rio Pardo, 8 de 
outubro ds 1897. 

Avtobio Evaboxlista da S i lva 
10-10 

8$000 a dúzia 
I » n s l i c a a i e a t H hoaioespa-

tk l eas 
iortidos d escolha do comprador 

Todos os medicamentos são em 
vidros de orystal amarello e dos 
prinoipaea laboratórios da Europa e 
Amerioa do Norte. 

Pharmacia Homoeopathica 
F . D U T R A & C . 

H a » < • Kosar to • . 3-A 
16—16 

AK NÚNCIOS 

OFFECE BE uma moça italiana, 
paru arrumar quartoa ou pa-
gear crianças. Trata ae na raa 
Jesulno Pasohoal, n. 14 

I /endem-ie lotes de terrenos no 
]/ Wrgo de 8. Paulo (GloriaJ oom 

oasa velha. 
Tratase á rua Texelra Leite íLs-

3-1 

Augusto Schmidt 
R u a d o O u a r t a l , i t . 2 

Dá qualquer quantia aabre hypo-
th'ca. 6-1 

Bse l eda l e B a s e a r i a Cea to l a 
A Cmmp. 

M0CÓCA 

Fundámos nesta cidade uma so-
ciedade bancaria, para aa operações' 
de deaoontos de títulos, pagamentos 
ou recebimentos que tenham de 
ser feitos nesta ou nas praças de 

uaTia iirauuus, uuuei ouraou oom , õ _ —,—,,—, - . . 
tres vidros de seu prooioso Aloatrão BvPan1®; 8»nto< e ,R ' ° d e J»nelro, 

Jatahy, e fiz'nso de seu xarope, a 
jedido e oonielho dd meu partiou-
! >r amigo, João Maria de Pinho Bor-
ges, que também fez uso de sen pre-
oioso remedio e que deve os restos 
de seus dias a V. S. 

Agradecendo vos pela feliz desco-
berta, podeis fazer ns» -'ei-ta, e 
snbsorevo me seu attento obrigadis-
aimo. 

GkBALDINO LuPaB Gl"1MABÍE'» 
P/oprintari'! -io Hotel dos Come-

tas, em Miractma. 
24 de fevereiro de 1896. 

C o m p a n h i a V a n M a t t de Vias 
F é r r e a » e F lnv lae i^, 

TABIFA MOVEI. 
A t»xa cambial para aoplioação 

da tarifa mov i, n» proximo mez de 
novembro, seiá a tnesma em viger 
no corrente mez. 

S. Paulo, 2" 1« outubro de 1897. 
Adoi.pho Aiiuusto Pinto 

— 3 Chefe do es.-riptorio central 

O d r . V i rüa to B r a n d i * 

Mudou a sua resirfenoia par» 
rua da Victoria, n. 56. 10—0 

sob módicas commissões, 
Mooóca, l.o de setembro de 1897 

a t l 81. ) CEKTOLA A C . 

El lxlr U. Marato 
oura boubas e feridas 

P a g i n a de l ô r 

Seis anncs intrevado de theu 
reatismos; seis annos de tormeoto, 
de liquidação di, mouo.i qu- r>osauia 
pars sustentar u família a coc rar 
remedies, eia a m.ulu historia! O • 
tive qnatrn frusc a da Esse'u-ia 
Passos e oomo re<nperei a taúde, 
parece me qui nunea eoffri de tã > 
tnrrivel doença.—S. João da Barr», 
1892. 

Manoel Josí t>e Ponte k Bilva 
Depositários: B-rael Sl C , raa 

Marechal Deoioio, 2. 

Vende-se 
Em S. José dos Campos, por na-

noa d» motade do sen valor real, 
nma bôa casa par» moradia do fa 
* "lia. Eatá oollocada era frente ao 
Hotel Evaristo, nu asa das ruas mais 
oommerciaes da cidade. Quem a 
pretender, queira dirigir se a Joté 
da Bilva Bueno, residente no logar 
chamado G'ab«ça da Ponte, Alto do 
Parahyba, ou a Joaé d» Bilva Baeno 
Juaior, morador em B. Joeé dos 
Campos, no largo da Matriz. 3—i 

M a r s a l a - F I o r i o 
RE I D O S V I N H O S DE S Q B R E M E Z A 

C e m o v i i 

« W 
•a » 

» r e o e a a f t í t u i n t a a A a 
h a r i v a l 

. a ».a Í1 1 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e - a a n a a p p i a c l p a e a o a a a a 
d e « e c o a i e m o k a d o s , 

c o n f a i l a p i a a , r a a t a u r a n t a a , 
p h a p m a c i a a , a t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO LNTKODTJCTOB 

Ignacio Tagliavia 
S . F R A H C I 8 C O , H . | 

S . P A U L O 

ELIXIR ES TOMA CAL 
D E S A I Z D E C A R L O S 

l u r a corta de 98 sobre 100 doentes do Ei lomagi c dos InU atinoa. 
mesmo depois de 25 annos de sofrimento. Cora as direi do estnmiüo âaiiia 
05 vomitos, a pnsâo da ventre, as diarriieas, a D^seolerla, as 'ulcom 
ao esu>mago o dyspepsiaa. Cura a anemia. Cora o Knlòo. Aluda a dineaila. 
abro o ippctite e tonifica, ' ^ 
Suceeiso maravilhoso Pb- SAIZ DE CARLOS, rua Sorrano, n»30, UABHfO 

W Depoiiio : C" DE DROGAS do Estado dl S. Paulo. ' 

O e a j a i u b c b a w 

(lnim»ra«8 Brfgn A 

A* « • • • e r t i s 

O abaixo asaignado partíoipa ás 
pragas de S. Paulo, Campinaa e de-
mais oom quem tem mantido tnn-
saoções que neita data vendeu a 
sua oasa oommeroial, aitnada do lo-
gar da Gramma, em Jabotioabal, ao 
sr. Luia da Costa Cabral, a, eomo 
julga nada devar qne possa obetar 
a osta transaocáo, faa o presente 
aviso para oa devidoa flua. 

Entretanto, aa alguém sa J 
eom direito a qualquer reclam 
queira faael a, porque sando justa 
la t i attendida, 

Jibotieabal, 10 de outnbro de 
1897. 
Mosuíi. Dias P ib i iba dc Castbo 
Coneordo, Loiz da Costa Oabbai,. 

8-8 

«ollrglo^Varella 
Soientifioo aon srs. interessados 

oo, aobando-se Oompleta a lotaclo 
-ato collegio, ió de janeiro em 

deanta poderio ter atteedidoa oa 
P^íío? paranovoslogarai) 

Franaa, I de outubro de 189» 
8—6... O direotor 

BnraDtoxo YABUM 

F.u era aasl iu 

O oonhecidisslmo cidadão Jovino j 
Braga o seu querido filhinho, Lavra-; 
dio 137, nmbus t s«iam oztraorúí- i 
nariamence, nAo pr.,l«ndt> dormir : 
cnrar«m "<i o ni o Alc Arflo t Jatahy, 
de Honorio do Prado. 

K l l u r as. Mor a to 
E' o melhor depurativu Brasileiro 

p ub l i c a 

C., drrguii • 
tos por atinado e ',i-opfíct»rifis du 
Droganu Br ga, «iU á iaa d M.ir 
qu*'Z de Olli. 'a, 60. :no-am -.i.i ao 
publico e tspeciuim-ini» aos sr?. 
flliníuoa t uhkrmaueuticos qne sáo 
os uciooH vendeuorea do ootuieui.lo 
o proúigiotft* íib^ tlliit.vo ijejiGtnuiado 
C»jurnbeb», i ..r oouti^to firmou 
a m o sr. Pirmino i>b Piookibkixi, 

! aiiPtnr e mauipuludor Jo vefendo 
i preparndo. 8'1—14 

Beoife, U3 de agosto de 18U7. 

P e i t o r a l l e Ca m f iar A 

Boub í Sii.vaiBA 4 C, A. DB 
rna do Commaroio, n». 6, tôm á ven 
da este grande remedio do Bouza 
Soares, sem rival ua cura das tod 
ses simples, bronohiticas, laryngeas-
asthmatioaa, ooqueluohes e pulmu, 
narea. :?>»", sab. e dom.) 

D a c a f a i « o e i t « s i > c s 
Com nausnas, dôres de cabeQa e 

ventre, enfim, dyspeptioo, fui oura-
do de tane incoranio.los oom o ex-
oelknte Elixir Estomaoliioo de Ca 
momilW, doe srs. Bebello A Qranjo. 
F*{o esta pnblioiçfto, por entender 
que é de utilidade publioa e,mesmo, 
por eonsideraçAj aos auatores de 
tio benefleo remedio. 

Bk l lo Lisboa 
CapitAo do axeroitj. 

Blo, 97 de abril de 1867. 

E l l x l r m T B a r a l a 
E' um depurativo Indígena 

Oa kaaarwa 

O sr. José de Oliveira Marques 
do Bio de Janeiro, ouron se de gra 
ve soffrimento do ligado, usando 
daa Pilulaa de Tayuyá, M Uorato. 

—Lúcio Bedrigues de Assis, de 
B. Paulo, era viotima, ha muito teu> 
po, de pertinaa dyspepaia; aarou 
eompletamente, oom o uso daa Pilu 
laa de Tayuyá, H Morato. 

—Carloa Uohimidt, de Haoahé, 
usou aa Pilulaa de Tayuyá, M. Mo 
rato, a ourou-se perfeitamente de 
fortes hemorrhoidaa da qua aoflria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Bantoa, to 
mou daa Pilulaa de Tayuyá, M. Mo-
rato, a eom ellaa ourou oompleta-
mente a enxaqueoa de mais de eia< 
oa annoa. (Firma reoonheoi 1«). 
Deposito em b. Paulo: B íbus l A O 

S Boa Marechal Deodoro, 3 alt, 

E l l x l r U. Mn ra t a 
•ura pernas lnohadaa 

Uluilt lu Cflutat - JKPH1TUA riUElB 

üepnratíYA bomô pa hí«« 
BANACTNA oura darthroa 
HANACINA oura rheqmatlan.o 
BANACINA cura ulseras 
BANACINA oura eaeropb&laa 
BANACINA oura svphilis 
BANACINA oura dores de oaxoa 
BANACINA oura nevrulgia 
BANACINA 4 o melhor depura 

«TO 
BANACINA nlo estraga o eato 

rnufo 
BANACINA sa enoontra em qnal-

quer quantidade na Fharmaoia da 
r . Dutra A Com p.—Bua do Boaario, 
B . I A 16-16 

EUxTr 
oura • syphiil* 

E l l x l r «f Vor»to 
imrifio» o sau^ue 

M A T R I C A R U 

PÓS OA I1TPAHCIA PALA A DBHTIçlO 
Bemedio hi moiopathioo. pre pais 

do com uma parte «-special lo plan 
ta matrioaria e livre de qualquer 
substancia nociva. B.-fresoa as gen 
givas, oonforta aa crianças, fauUita 
a dentÍQio, evita as desordens do 
estomago, aa oolioas e a diarrhéa 
a febre e a insomma, t&o oommuns 
nos dous primeiros annos da infan 
cia. As crianfos, eom o uso deste 
remedio, tornam-se alegres, gordas 
e sadias. 

Fharmaoia homceopathioa. F. Du-
tra A C.—Bua do Boaario, 3-A. 

_ 15-15 

E l l x l r W. Mora to 
oura a uiorphéa 

A sr». Maria Amalia, soffrendo 
mnito de flores branoas, sem aohar 
allivio com diversos tratamentos 
ourou se radicalmente oom aa piln 
laa de Tayuyá, M. Morato. 

—Gnrtrndea da Oouoeifáo, df 
Campinaa, tinha aooeasos de lon 
eura, pela falta de menstmaci' 
(suapensAo), a gosa hoje perfeiu 
saúde, por uaar algum tempo aa pl 
laias de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadaa por D. Carloa. 

—Lydia Martins de OUveira, de 
Tietê, aoflria da desarranjoa nc 
ventre, sentindo uma dureaa eomo 
tuna bola, qua mudara de logar a, 
tomando aa pílulas da Tayuyá, M 
Morato, sarou a voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, B. Paulo, usou 

daa pilulaa da Tayayá, M. Mora 
to, a curou ae da deaarranjoa istaa-
tinaee, eom dAres no quadr'1 . 
joo.çlo e anoiaa da TO- îoa que a 
traziam atomapt*^. ' 

(Firmas tWiCnheoidaa). 

a, Bn» 

reiterai Ia Caaakará 
Babobi. & ü., I roa Mareoha-

Deodoro n* 1, receberam do fabri 
canta, o ar. J . A. de Bouaa Soares 
uma grande partida do Peitoral Ae 
Cambará, o afanado remedio oontra 
aa toaaaa, bronehitea, aathmaa, eo 
qneluebes, tubatoulosea ate. 

J8a., sab. a dom. 

E t c r i | t n r t f l « Me rena t i l 
C a a t a i C a n r s i t s * 

Brevemente aará exposto á vanda 
um trabalho sobra oontas oorrantea, 
onda aa enoontra o modo do oalnu 
lar juroa sobre os sald. a, indepen 
venta da ordasn ehronologioa de 
danelmantoa. 6—6. 

E U Õ r T a m l a 

Banal 

orrixo 
L e i l ã o 

DE 
M a g n l l e e a e y e r r e l t a i a e r t l l 

de escolhidas madeiras, bom piano 
para estado, optima ornamenta-lo, 
finas porcellanas, crystaes, metaes 
finos, perfeita maohina Slnger, ehio 
pêndula missa, bateria, vasilhame 
de oozinha e mais objectos que 
rio vendidos ao 

Correr do marfel lo 

H O J E H O J E 

Subbado, 23 de outubro 

A'a I I 1|3 ho raa 

R u a S . J o á o , 7 3 

S O B R A D O 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Agenceia e eicriptorio 

R a a .Marechal Deodoro, 8-A 

A noto riflado p Ia ooi heoida He-
nhoriti» Mariet» Perez B«ntini, que 
si retira para Bueüos-Aires 

Venderá 

Ao e a r r e r Ae m a r t e l l e , 

o seguinte : 

S a s a l » l e Tlaltaa 

ltii-a mi i l i i l i » auNtriaca, me-
ilslLâ > cr.m t»ss ut ti esi- .'dares d* 
liu» pnihÍLS, 17 peç*", tom piatn 
meio errr:ario, para .-studo, fhio es 
pelht. de crystnl b is a«t<S o m 
tooldu a uu*rrj»cidi, cio p«ll iria g.-e-
nat, l»»nitus <-statuetiiM de bis 
cuit (Min roa e Cupidoj, pe»tha« de 
mogiKi, bons qnpdros. nptimo tapete 
«vel ndad , (Hugèrts douradas, linclo 
relr>g o df nogueira, bibelots diver-
sos, esoaria ieiras eto. 

f r u i u e i r t d o r m t t o r l o 

E s p l e n d i j a * n a r a l ç l i l e 
«.»nella elvé. c m friso- dm.rs 
dos e ma/mores de Grise e l f e l k M 
«e c n a i a l fian ez para dormito-
rio de castl, oom 5 peças. 

Bom oortinsdo e en pois fins, guar 
niçüo de faianoe, toilette, oab des 
para toalhas, tapetes avelludados, 
lampeões belgas, osstiçaes, baldes 
eto. 

Hoa on t rea « e r m l t e r l o a 
l l a gn i l i e » t e rno de ra i z de 

v i n ha t i c a , con tendo : 

Forte leito oom estrado para ea 
sal, bom oriado mudo a Lula XV e 
••legante t-.iiette oom duplo már-
more. 

Rôa» camas franoezes com ool-
obões para solteiros, criado» mudos, 
guarda vestidos de oleo Jutahy, oom 
•urda», tapetes.guarniglo para toilet 
te, cabidas ato. 

- a l a ée re re i ç í ea 
Optimo guarda-prata de vinhati-

oo, bÃa mesa oom pés torneados 
para jantar, superior guard* comi-
das, esplendida mobília anstria -a, 
ialliss»ndre, eom assentos e uooos 
tos de políinha. 17 peças, perfeito 
egulador de pareda, qnadroa de 

fruotas, superior maohini da pé 
para ocatura Binger, oadeira aua 
triaoa oom balanço, oompleto appa 
relbo de poroellana para jantar, 
dito de granito, ohlearaa .ia por 
oellanaa, liooreiros de cry-t»l, ro 
pos, ealioea e taças de o.y Ul moiu 
ttline, talheres de metal, toalhas 
adamasoadaa, miudeaas «to. 

Copa e c as i nha 
Bateria de coainha, moinho 

rioano para eafé, tabôa • cav»"* 
pua angommar, Utaa D'eros 

L e i l ã o 

H O J E H O J E 

Sabbado, 23 do corrente 

A l 11 lf8 hora» 

R - U A . D S S . J O Ã O » 7 8 

ftalrala 

PELO LEILOEIRO 

MoreiraJampos 
Alng» se esta oasa eom ou sem 

oontraeto, informações eom o an-
nunoiante. 

& J L R T H R 4 » 

Obabobktb db ichtbvol e subia 
mado, prearado por V. Wernek, 
é o melhor eapeolfloo oonheoido pa-
ra o tratamento daa moleaiaa euta 
naaa e parasitárias, taes oomo idar. 
thros, empigens, eoaemaa.brotoejae 

Conrado Sorgenictit & C. 
C a i x a do co r r e i o a . 4 8 » S. PAULO 

E8CBIPT0B10 E LOJA: K a a D i r e i t a , 7-A 

DEPOSITO E OFFICINAB: R a a « o T r l u m p h o , 

Grande e variadissimo sortimento da 

Papeia pintados / 
Nadonaes e extrangeiros, enoerados e sveUudadas. alto 

relevo, dourados, prateados eto. 
V E R N I Z E S 

ranaanato CLô iwlVu Oa olouiaaa tabrloa ! 
Q a n n a d o W . S o h m d i , L o n d r a a 

Para pintura de oasas, wagons, bonds, maohina» o carrua-
gens. y 

Unioos fabrioantes, no Brasil, de vidros opacos, mouaae-
lina em 12 diversos padrôesl Offloina montada com as maobl-
™ modernas para excoutnr qualquer omamonto sobro 
vidro, tanto sobre vidro liso oomo de oôr, e ácido oa a es-
meril. A casa dispõe de habilitados desenhistas para oom-
pâr qualquer desenho e decorações. 

Incumbem-se da pintura da prédios. 
Fornecem e oollooam qualquer qualidade de vidros, tem 

a oasa um enorme sortimento de vidros, grossos e 
lisos e de oõres. 

Variado sortimento de molduras para quadros.remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutés e lisos, de todos os tamanhos. (í* 

Productos Medbinaes Brasileiro® 
Preparado» pelo pharmaccutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e suocessor de Eugênio Marques de Hollanda A Catãfl 

e l l x l r de Sa l sa C a r o b a e H a n s e á , lodurado, poderoso dspiH 
rativo do sangue, efffcaz e energico no tratamento das aJGfsoções Bypbi* 
litloas e rheumaticas. 

X a r o p e p e i t o r a l 4e nô rea de a r o e l r a , a n g i c o o m a t a a t » 
ba, empregado oom bons resultadou nas moléstias diw via« respirstoriaa. 
catarrho pulmonar, bronohitea agudos ou chroaíoas, hemuptyses, broa-
ohorréa, ooqneluohd, asthma n ;ipi iate e t .sse nootaraa portiusa' 

Todoa estes produotos. cuid»d..samente manijiulii loa, s&o aoompU 
nhados de guia, que esolt-ruce a natureza e oaUBan das moléstias para 
aa quaus aáo applioalis, oom lodi-jaçáo dandói>es para todas aa edadaa 

uaPusiTO km 8. Paulo: B A R O E L A C. 
N 2 RUA MARECHAL DEODORO, tf. 2 sabs 

ELKIIB 
Schaumann & Meissoer 

k base da Fepsina acida, Fancreatina, Diastaae, os medjcainealos, iriaii 
pr. ri «rosou para combater ai *iíestões rnoros« e difHreis. Eíficai cm 
todas ai moléstias provenientes <lc uma digeitic dellôieote, dftirrbéa 
dôres de estornado e dos iritestin >s, falta de aupetite, axia eto. fieua* 
grande, capacidade digestiva egorio muito agraaavel. 

Á' VK.NDA KM TOÜAS AS DROGARIAS E PHARMACIA». 

Banyuls de Ia Vierge 
1. Ualor a C.-B0BDKADX 

O Cordial BsDynla de laTIerre, além 
das suas qualidades tônicas e reoonstiuintes, é Uau 
exoellente vinho para sobremesa. 

Beoominenda-se ás senhoras e em geral ás 
pessoas de organiaação delicada o nso do 
C o r d i a l d e l a TMfcgo.oujoeffeito tonin ante 
se manifesta dentro de pouoo tempo. 

Ualaaa l«partaioraa sara a EilaOo ia «. Pula 

B a r u e l O . 
I, Bua Marechal Deodoro, » 

6». a lab. 

•ueontara-ea * vanda as Drogaria 
Bcrml é a - » . P u t o H 

D E 

GUAIACO COMPOSTAS 
DS > 

S C H A U M A N N í M E I S S N F R 

Especifloo contra a inflammaç&o da garganta (angán^ taringTte) 

DENTINA 
Exoellente remedio oontra aa dAraa da danta. a b 

A' veada em todas aa drogarias • aas pl 

PERFUMARIA VERNI 
Vinagre de to i l e t te 

Pé d e arpo» v io le ta 

E l l x l r den t l t r l e l o 

Tonion vegetal 

dotado de um aroma aaavisaimo i 
pela bôa hygiene, oomo 
tiaa t 

e, oomo prei 
parasitárias e contagiosa 

superior aos similares importadas, 
tos funestos s&o mais tarje observados, 
poderoso antiaoaptioq a n vita a oarie doa < 
faz deaapporeon s eaapa a evita s qttéda da 
oabeUo. 

E a o o a t r a - a a é w « M « n a 

Dpqçapia Baruel Ml Cm 
RUA MARECHAL DEODORO, U 

S. P49LO an. 
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AOS SRS. 

P r o p r i e t á r i o s 
Urna pessôa, dando boas rufaien-

cins e flador (bo for preciso), pro-
põí-se a receber ulugutiis da c » u , 
pagando adoantadamento os mea-
mos. 

Informa se a rua 7 de Âbril, 77. 

M o r p h é a 

A I O R R 4 Ç A O D O 

C a f é C o n f i a n ç a 
é onde S8 encontra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

6 8 , R u a d e S . B e n t o , 6 8 
30—10 

| I M M H B » 1 I — B — O — I 

MOLÉSTIAS NERVOSAS j 
! Cura Certa 
í PELO » 

i Xarope Henry Mure 
Bom êxito rerltfcado por ISannot 

' de experlenoi.u noa Hospltaea do Par/t. 
1 PELA CURA DB 
1 EPIlEPSm-HYSTERIA VERTIGENS 
< CHORE» CRISES NERVOSAS 
' HYSTERO-EP|LEPSI«: ENXAQUECAS 
< MoleslhsloCEREBHG TONTEIRAÇ 
< o do ESPINHAÇO CONGESTÕES eirebnll 
> DIABETES issucaradú INSOMNI» 
I CONVULSÕES SPERMATORRHÊA 

I Um Folheto multo Importante h dlnfldo 
| gratuitamenteaqtialqutr petíriaque o pedir 
I HENRY MURE, ™ Pont-SalntEjpritmiiisa) 

% Bttnario de $agalhãtst 
* Baitdencla: * 
• R. dos Qmyamtts, 120 \ T X j r 1 . 

AGENTE EM S. PAULO, ROMàlN BMRÈBE " 
N. 39-A, RUA JOSÉ BONIFÁCIO ,N. 39-A 

HOTEL BRASILEIRO 
Nesta hotel, encontrarão os srs. 

romeiros que se dirijam a Pirapora 
todo o conforto e ooramodidades 
prooisas, encarregando se o sen pro-
priutario de arranjar trolys ou uui-
mães para os srs. viajantes. 
10-3... José Mineiro Teltas privilegiadas 

BRASILEIRAS DENTISTA 
I t a l o - a m e r i c a n o 

Dr. J. Hbitob D'Emae-
ohi.— EitraoçSo de dentes, 
sem d6r.— ObturaçSo o ool-
looaçfto de dentes pelo sys-
tema mais novo ctó boje 
oonheoido. Preços modiíoa. 
Ladeira de H. João, n. 8, 
ás 4. daa 80-30 

Doestabelecimento cerâmico de « Villa Prudente* 

Aos coristructores, proprietários e fazendeiros 
se recommendam estas telhas, pois pela sua ven-
tilação são as únicas que oonservam as madeiras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 3(J-

IRMÃO FALCHI & COMP. 
Rua Florencio de Abreu, 123 

S. PAULO 

PASTILHAS 
asti-hbtmloica» 

Preparadas por V. Vmuibok 

F U N I L 
L A V E L O Q E 

Navigazione Italiana 

O PAQUBTB 

In dor NBhe des Dorfes Dr. Cam 
pos Bailes und dem Bahnofo Funl-
lonne werdem LKnderein in ango-
nehmer und frucbtbarer Qegend 
and i u mitesigum Preisu vorkunft. 
Dio Teile werden naoh dem Willen 
dus Konfers gemaoht, in Becog nnf 
dia Ausdehnung und die Lsge in 
stüdtsohen Grande, den Orwald, 
don grossen nnd Kloinen WuUl. 
Auakunft erteilt. Br. Jo&o B. de 
Barros Aranha, der mit vollstandi-
gor Vollmaolit ausgcstaüet iat 

80—.10 

j]1 l lamorar i» JJ 

íj; c & v o i . . i H . « i 

H Túmulos, especialidade om rj 
i pedras do sepultura o tudo j j 
{ "t| quanto pertence a este m ><• 

Hl mo. U 

* MICHELE TAVOLARO R 
1 Oom atelior d t uaculptu E 

^ ( • a arehiteotura 

K &i)*t l 'À»Jt . t t 

J| Rua Conselheiro Nnbios. M-A H 

^ m í m i T w w w m ? 

Espeoifloo seguro e prompto 
oontra enxaqueoas e nevral-
gias 

Enoontra-se á venda n» drogaria 

BARXJKL * C. 
g. PAULO 

Vende-te uma bfl» tjpographia 
Iniorma-se nesta offloina, d»» 11 m. 
4 to tarde. 

Cominandsnto TJ- Buoelli.- Bahirá 
do Rio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro direotamonte par» Geaeva , 
e Bapo les . 

PREÇOS : Comorins distinoioa; 
fs. 1000, 1 " oIesss, parn Gonova Is. 
650, para Nápoles, 780; 2." classe 
para Gênova, fs. 550, paru Nápoles. 
775; 3." olaase, fs. 60. 

0fflmttk 

O PAQUBTB 

EM RIBEIRÃO PRETO 
Com duas ínachiuos e dnaa Ijslícaa 

Bahirá do Rio de Janeiro, no dia 
6 de novembro, direotameute, par» 
K o n t e v s d é o 

O BAPIDO B KSP1.KNDID0 VAFOB 

F s i í í f i i í 

•a^iOÂUou z m m 

Pegudo d o Thcatro S. Jos6 

de receber- de PERN/ílVIBUCO 

Vinho de genippao, brando e sôcco 

Vinho de C9jú, sêcco e virgem 

Tonico de Csmacam, LEGÍTIMO 

Polpa dy tamarindos 
2, R U A M A R E G H A L D E O D O R O , 2 SABS 

S a r u e l & C o m p . 
j? fãsw* f 

Nom soeiedad» / B Í L Í H Ç Í S 

IEMT0S OtCiUVILLF i B k ^^^rBalnJt i l i» . Pcrtli 

o st o /'^iv^ÉfciSw^ uittaClcat. 

~ ~ j f iOTOÜES R3UTIÍBS á KàPuR 

BlectrlcUade industrial. 

y ^ J m S ü i d T C S I À L á BiíaiA M J tio i m 

« f à / È i ^ ímrbrittias. 

V j f i w j S i S Ò 3 r.e 

Wfr^r eit/H-ss e w mo» ou* rã .v /«•<//*• Hiriguo «m 

^^ttmMVa-ntia OKC i f -t.LBt;:>:.<.mPaH to ury (l.-ct-OJ. 

vISITA-. £ k FABRICA llhí *.eroc.«-ftlrn» o «ic*ta»-lliira«. 
««•» wt «»iiiy>o to l Ma/.i m u J u.. ,..n;,v.uy mHiatfr» u.»,-.; iíIkh. 

SAVIOASüíOHB GENEiiAXiE ALIARA 

SAHIDAS TARA EUROPA 
0 T«lor HAKILLA. . . i . . . l 10 da ratobn 

» *»N0- • 1í 4 , N,.v«Mt, 
> HK» HA MAUÜUblUITA. . . T h d» eovgatr 
» OlílONTl . . . 10 da » 
a WAHHlHOTOS. '> da » 
• SIB10 t da dacarobro 
a SVUr-lONI 1» da > 
a rUKBRO. . . t 1« da » 
a KAJliUiA 10 í , , 

O MAflKÍFIOO VAP0I1 

Bahirá de HANTOB, em 30 do corrente, jwra Itic<du J a n e i r * 

Gênova e Nápoles 
levando passageiros para H I a r M i h a • i i a r o l o u a oom t i anubordO 

em « e a w f s _ 

O BAPIDISS1M0 B *SP1.1!NI)IP0 VAPOB HOJE SABBAD0'23 HOJE 
ESTRÉA DA COMPANHIâ Privilegiada pelo governo doa Estados Tinido» do Brasil 

« » » • M A C H 1 N A EXTINCTORAS 

Baliirá de ^aotoe em 6 de novembro, direotamento para. 

R i o d e J a n e i r o , B a r o e f l o n e , ttenowa e K a p s l t l 
VIAGEM em 15 D U B 

o magnífico vap.u 

O mais simples e pratico de to ] 
dos os Uiveuli.» d«6ti nhturuzu. 

Etitas machinu gi.rant«m a ei-. 
tliu\ i»o ooiüpleU dos formigueiros, 
eomo oompiovom os att^stados d»» 
oamarus mnnlcipaoa deita eapital, 
de varias do Estado de Minas e 
da oapital federal. 

Porneoent ae a remettem so po-
lo oorreio proapeotos oom tola» 
as indioaefiea precisai 4 ma ap 
plioaçlo. 

> ünicotofcntti neste listado: 

Bahlrá de B sn t o * em 15 de novembro dlrectamonte, para 
R i o de Janeiro , Gênova e NKtpolee 

levando passageiros para M a r s e l h a e H a r c e l l o n a oom transordo 
fitam. 

VIAGEM em 16 DIAB 

Todos oi vaporee desta oompanhla i to Illuminados & In» electrio» ' 
possuem magni&oa« aoommodaçOea para passageiros dn p r i m e i r a cM» 
He d is f I no t a , p r i m e i r a , Meyundn e t e r c e i r a c lasse , 

P«i» paaaacms « mala Inlormaçftns, c m os agonio» era H. P 

JoAo Pricooia A Oomp . 
Ba* 1* d» HovewVito, »0 

A. FIORITA C 
Praça d« BetmbUe*. » 


